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E l x p o d l e n t e 

Toda^orreapondenela refrrent* I 
r< diwçlm deve aor dlrl*lda ao een 
« i r r U r l o , dr. «nato d. Magalhães 
Hobrlabo. 

Tod» «orre.ipnndeaela i r f r rpa te á 
«d tu In Intrusão dera » r dirigida ao 
ar. Antualo da Rocha Ribeiro. 

Scniln a perrorrer a llnlin Mor ja -
ii ii o raprnriUah dcata Kmprtm, 
•r. J o i o Lul/ da 811»» Ferrete 

A centra d'r O Commerelo de Rio 
Paulo >, para raocber aastgnatnras a 
pnblleaçfas: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vllieuruvc, roa do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 
E8T. DK SANTA BARBARA—Ma-

•oel O. PortUKml. 
DESCALVADO — Cap. Justlnlanc 

Leite Machado. 
TATUIIT—Eugênio P i r e i Erange 

Ista, rua da Esperança, n . 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

lada—Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS -Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redae-

{M da < Kbtrella Polar >. 
FAXINA—Augusto Buffa, Grande 

Motel dn Europa. 
JAIIXT 1UN1IABAO E S.JOÃO 

DA BOCAINA, capitão Antonlo Al-
tos d"OIIvclra Serpo. 

RIO ClARO, SANTA OERTRU 
Y>FS, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAHY. ANNAPOLTS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANIIARAO. TORKINHAS, BRO 
T \ S , DOUS ( ORREÍÍOS, JAHU e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA 1)E BARRETOS — José 
BouvcnínrH de Campos. 

O T E M P O 
17 de novembro de 1898 

Baromctro a 0 o ás 
7 horas da manhã, 696.96 mm 
2 horas da tarde, 69P,60 > 
Temperatura niiuimn, 1 i°8 

> maxima 27° 
Vento predominante E 
Chnva em 21 horas, 0 
T e m p o geral, claro. 
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A p o l i t i c a a e í u a l 
H a entre o militarismo o o espi 

rito democrático intompatibil idade 
absoluta. Por isso a Republica do 
Brasil, filha do militarismo, não 
tem sido domocratica. 

O militarismo na politiea, o pa-
pel moeda em finanças e o positi-
vismo na ordem social e religiosa 
tõm sido os maiores flagelloB da 
Republica. 

A ~>-ineipal «ausa dos oBCilIaçoos 
do e a m i õ t e m s i d o o papel moeda. 

E ' indispens»"^- extinguir o pa-
pe! moeda o substi tui .-0 P?la eir tu 
lação cm ouro. Para í b s o e ' > o c c b -
eario crear bancos organisados eOiiC 
os da França, Inglaterra e Allema 
nlia. Não ha na Republica ministro 
nem presidente capuz de fazer tal 
-eforma. 

E', porém, certo que as finanças 
não .">e concertam sem bôa politiea 
o esta 6 e r t o i t a P e l t t m o ' 
narchia constitucional represeuta-
11 Não ha confiança intorna nem ex 
terna na Republica, quo tem sido 
a agitação soiitinua e a desordem 

g < Os'republ icanos do Brasil têm 
•negado aos monarchistas os direitos 

^ n " Republica da França actual, 
ha no Senado o P* Cornara dos 
Deputados dive-eos monarchistas. 

E n t r e nó a o governo republicano 
tem sido absoluto e intolerante 
com os s o u a advera i r ios : oa syudi-
aatos indUBtriaes e «ommeríiaes, 
asnim como os monopolioa, anima 
.doa pelo governo, têm corrompido 
a política o destruído a indepen-
'encia individual. 

V administração republioana tem 
' is t ingnido pela prodigalidi.de o 

,„ n«potinmo. 
,„. ^ o occovreu a sediçüo mill-
dn 1 *> de novembro de 1889, o 

tar ao i p r a republicano em 

poli t u» do 
dr. Ben jamin C o ^ ta . ; 

A. sediçao m l iUr íuí 
Guarniçao da < ôr .e 
nniro, sob a direcçao do n . « e . M i 
Do.odoro e do dr. Benjamio ^ons 
tao t lente da Escola Militar. . 

o ' exercito não oppôz resisten.ia 
/. B e l . ' icão militar, por espirito de 
c l a s s e de alguns officiaes o por es-
nirito ao paz de outros. 

Fe i ta a Republica, o exercito na-
tnralme.ito a tem consorva.lo para 
guardar as posições adquiridas e 
porque n.4o a t manifestou uma re-
sistencia civic» geral ã 

E ' uma triste re rdado que, (lesae 
r , do novembro do 1889, o exer-
,Vito deixou do ser P ™ 
8 er republ icano e fazer a P o l l t l o a 

T ' ^ c o l o n i a s houpanholas d« A t í 8 

T i , ' «onvorteram-ae em republicai 
ínili 'aros em uma serio de tyran-

., de pronunciamento! A Bepn-
X V a , ! Brosil. filha do militarismo, 
f n™, ido a sorte das outras re-
í u , h l i . T da America Meridional e 
F- » l i a hostilisou o direito, 
Centra.', e. I B

r e l i i 5 o d e Nosso Be-
Snv.PPr ,

T"Ín0 í 'b r «to o animou o po-nhor J e . n s C. j d o f f l f j R , 
« n T nb M U 1 ° " do Bio de Janei-
M os ôfüoiaès do exerci*, . 9 de 
ouirembio de 1S89, J e l e e . r a m »«us 
pnJteros ao dr. BanjaB.'»" CoMlant 
p&ra faz.ir a revolução cen t ra o im 

execução d e s e 
àr. » p n j . m i n CousUnt, an iUl^M 
pelo marr..b»l Peodoro, p r o c U w » 
a ltepublic». 

se c. 
pel 

( 
tar 

O Bonado, a ( 'amara doa Drpu 
tadoa a o ('ouaulho da Eatado aur-
varam-ae ailenaioaoa á revolta mi-
litar. 

O milltarfam», envolvendo o aol-
dado uuh luetaa politiaaa, daavir-
tiion a aua mlaaão na aoaindade. 
Ello violou a origem da Bepnblt 
•a, aaaim como auormaliaou a aua 
exiéten>.ia e deaenvolvimento ; im-
pAi a líepubliea, depAa preaidentea 
e governadores, disaolv«u parlamon' 
toa n intimidoa oa tribnuuee. 

O eonaenao nacional é o princi-
pio vital doa governoa:—o milila 
rismo ha de deaapparecer, qnando 
a dignidade r.iviaa recuperar a aua 
libordade, pela ana energica aução 
noa negocioa pnbliaoa. 

O credito publ i to eatá abalado o 
não ae pôde reatabelecer pela poli-
tioagem republicana. 

O Banco doa Eatadoa Unidos do 
Braail protegeu o enailliamento e 
animou exaggeradamente as empre-
sas induatriaea e oommerciaes. 

O governo republiaano, além das 
deapexas militares exaggeradas, foi 
prodigo nos gaatoa com as obras 
publicas, oompromettoiido as fi-
nanças. 

A organisaç&o da republica fe-
deral constituiu cs Estudes da 
União com certa independennia, 
mas do facto o presidente da Ro-
publioa tem nullifloido a autono-
mia dos Estados, que já têm mos-
trado tendeucias sepaiatistas, pelos 
desgostos contra a prcpitenoia do 
governo da Unifto, escoltado pola 
força militar. 

Além dos abusos dos presidentes 
da Republica, ha viaios na organi-
sação do systema presidencial, que 
habilita o presidente ao despotis-
mo. 

Em 1870 os cidadãos Saldanha 
Marinho e Cliristiano Ottoni, fun-
dadores do part ido republicano, 
rompendo com o partido liberal 
roonarchista, publicaram aom outros 
cidadãos o manifesto republiaano á 
NaçãJ, pedindo a arregimentação 
do part ido repnblicano, a «reação de 
clubs republicanos e a publicação 
de jornaes, para a propaganda das 
idéas repnbliaanaa. 

O governo do Império não impe 
diu a formação do parti.io rupubli a 
no, nem a propaganda 

A Republica tem negido aos mo-
narchistas o direite, de se organisa-
rem para a defesa dos princípios mo-
narchioos, mostrando receiur a sua 
influencia politica. 

Para se manter, a ropubliia tem 
feito despoBaB extravagantes cem as 
obras publicas, com pencões, com 
a assistência publica, com a in-
etrucçâo publioa, augment is de em 
pregados o vencimentos, caminhando 
para o abyumo da bancarrota 

A liberdade politiza, garantida 
aos monarahistas, tornaria paten-
tes OB oscandalos da poli ica admi-
nistrativa republicana Por isso os 
monarchistas são deilarados fóra 
da lei. 

O socialismo do Estado, para me-
lhorar ub condições individuaee, á 
cuata do theBouro publico, 6 cala-
mitoso. Eflta política, seguida pela 
Republica Francezo, para se man-
ter, estragou as suas fi lanças. 

A prodigalidade do governo tem 
desenvolvido o gosto do luxo o o 
habito da dissipação e da jogatina 
Geralmente não se trata de t raba-
lhar para melhorar de posição, es-
perando cada um dos seus partidos 
politioos os meios de satiBfacção das 
a u j s necessidades e de Buas ambi-
çõôs. Is to 6 um grande mal social 
e politicô. . .. 

Os monarchistas devem imitar 
Bemir, que se mcstroU firme em 
suas crenças legitimistas, durante a 
monarchia do IjUÍz Felippo e du-
rante a Republica de 1818 em 
França. Uavem elles sabor esperar. 
Os republioanos do Brasil eão ro-
volucionarioB o radicaea, com ten-
dências socialistas. Por isso OB libe-
raee e conservadores monarohistas 
não deviam adherir á Republica. 

O progresso deve ser evolutivo e 
não revoluaionarlo. A republica re-
volucionaria tem vivido entre a 
anarchia e o despotismo. 

O principio da nã i intervenção 
doB Estados nes nogocioB dos ou-
tros Ei tados é uma verdade ele-
mentar de Direito Internacional. 
Fundada neste principio, surgiu a 
celebre doutrina de Monroe, p i r a 
defender a America contra r. inter-
venção da Europa, pretendendo os 
Betados Unidos da America do 
Norte exercer o proteatorado da 
Âmerioa aonfra ob governos da Eu-
ropa, 

Os republicanos do Brasil pro-
curaram o protectorad i doa imita-
dos Unidos da America do Norte 
contra os monarchistas. 

Se não houve* a restauração da 
monarohia, a Republica seib derru-
bada pela revolução socialista, que 
Ctar/4 o governo oommumsta mino-
ritário, ç;ii9 fará a liquidação so 
ciai. 

E n t r e v i s t a i m p o r t a n t e 
No mez paaaado, o corresponden-

te de um jornal desta capital pro-
curou no Rio o nosso eminente 
amigo e correligionário sr. conse-
lheiro Andrade Figueira, pedindo 

s. exa. resposta a uns quesitos 
sobre questões políticas. 

«Dei-lh'a—escreve-nos o illuBtre 
brasileiro mas previ que não se-
ria publicada. * 

A' viita disto, O Commercio de 
Sao Fnuln, devidamente auetorisa-
do, dará amanhã o resultado da 
entrevista, que ó de grande inte-
resse, polos dados que contém, pro-
duoto do pai ientes estudos a que 
se entregou o sr. conselheiro An-
drade Figueira. 

A revolução aocialiata aorá o cas-
tigo tlnal da revolta polllloa mil i tar 
republicana, • precipitará no mea-
mo abyumo a sociedade religfbaa • 
civil, qne não souberam defender ae, 
deixaram-an corromper. 

O decreto 310 de Ul de outnliro 
de 1895, que concedeu amniatia ia 
peKaoaa que dirr.cta ou indirecta' 
mente ae envolveram em movimen-
tos revolacionarioa. oacorridoa no 
territorio da Republica até U8 de 
agoato de lHflft, é inconstitucional, 
porque o 8 1" « 8 ü1 l imitaram 
oa aena efleitoa, determinando qao 
os officiacs do exercito o da 
armada não podem voltar ao serviço 
aativo, antes de dons annoa, que 
eó vencem o aoldo de auaa paten-
tes no dito praso e só contarão o 
tempo para aua reforma. 

Ha no decreto referido privação 
de direitoa, ha effeltoa penaoa som 
proceaao e sem sentença do jniz 
competente, ha medidas adminis-
trativas para limitar oa cffoitos da 
amniatia: houve, pois, usnrpação do 
attribniçôea do poder judiciário e 
do poder executivo. Foi pois mais 
um attentado, commettido pelo go-
verno contra a oonstituição poli t iea 
do Eatado. 

E ' habitual a passividade do po-
vo, que acceita, resignado, todas ga 
leia e todos os actos do governo. 

E ' bem triste semelhunte submis 
são ao despotismo. 

8. B. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Clirispiniano, 34. 

Consultas e tratamentos do '2 ás 4 

O G O 

* Mão q u e r e u <m« ao., te veja a 
O coração d e rflla ao men am 
Avec, aaindi o aanl I a, en t ão / 
Commovcr a Moreala, oa aéaa 

PUBLIOAÇÔRH 
Aiiauiicloa llnha.LVI hreeão IUr'-..V>i»ri Ia 

Na priiurlra p irlna, KMHi K!» 
P A G A M E N T O A D B A N T A D O 

mmm 1080 

-te—porveraoa I 
ternoa. 

A floreata do «er, plena d e vão* Mrrore», 
Onde a c dera eatonra, em férvidí eombato 
E em turbilhão, aacoilo aa melindkoaaa florea 
E c* ramoa esgarçando aa arvoraf abate. 

A amplidão de um penaar cliimerií», ou profnndr , 
Fortea elarõea de sol, ou trava attargnrante, 
Onde termina toda a aenaação do nundo 
E onde oomeça o horror du pelagc de Dante. 

do paaaar do Mar Nagro ao Meill. 
terranno, forçaudo o vatrnito do 
Dardanelloa. 

Hoja não d miia contra n ltuaala, 
roaa aontra a Turquia, pelaa bar-
baria* conimattidaa om prejalxn d*a 

' popnlaçõaaojue ae acham aobo aeo 
dt minio. f 

TRIBUNA—Não noa visitou. 

DIÁRIO DE H. PAULO-l teao l -
ven, de accordo com a aonimiaaãn 

',>uantaa veeea não dease 
Bençam alara doa aéua, qne 
Hasta, para iaao, olhar a conatrlla<h umbella 
E, entre preaea, dizer o teu bcmJ | |o nome. 

•aaa rigiõea aqneila 
aa lafrimaa oonaomo I 

Não te esqueças de m i m . . . Pode t e a voz da Iyra, 
Cantada de esoonder do meu anwr o araano. 
Não te eaqueçaa de m i m . . . O riò, qne suspira, 
Vai, saudoso, tombar naa aguaa d* oceano. 

Í C a b v a l h o A R A N H A 
( D o Cinerario) 

RABISCOS 

Publicamos na sacção competen-
te um nnnuncio da popular Casa 
das Potisqneiras, á rua Marechal 
Deodo.ro, n. 35. 

Chega a ser quasi incrivel, na 
quadra que atravessamos, um «1-
moçT de 6 pratos e 1(2 garrafa d a -
qlleilè generoso verde, pela huga-
tella do 2$5t)0. 

Quem duvidar, leia o annuncio e 
chegue até lá. 

O sr. Antonio de Oliveira Fer raz 
pede a attenção dos leitores para 
a publicação que faz por esta folha, 
em outro logar. 

m m D E C A M A R G O 
Conforme noticiámos hontem, a 

oommissõo encarregada pelos advo-
gados de promover as homenagens 
ao seu inditoso collega dr. Mario de 
Camargo, convida OB seus omigos, 
parentes e collegas e a todas as 
pessoas do fôro a assistirem á mis 
sa de sétimo dia, que será rosada 
na Sá Cathedral, hoje, ás 8 1(2 ho-
ras. 

Em sognida, dirigir-se-ão os pre-
sentes ao cemiterio da Consolação, 
onde se realisará a cerimonia da 
collocação de uma eorà» sobre o 
túmulo do finado, orando o dr . Pam-
philo de Assumpção. 

—Perante o Io . tabelliSo, sr. An-
tonio Hippolyto de Medeiros, a exma. 
ara. d. Josephina Camargo, mãe do 
inditoso advogado, passou hontem 
procuração aos drs. barão de Ra-
mallio, Brasilio Maaliado, João Mon-
teiro, Almeida Nogneira, Lins de 
Vasconcellos, F ranúsco de Paula 
Rabello o Silva, Capote Valente, 
Pereira dos Santos, Raphael Cor-
reia Sampaio, Jcão de Deus Sam-
paio, João Gogliano e o solicitador 
Carlos Alves de Oliveira Guimarães, 
para acompanharem o processo con-
tra o assassino Augusto Perelli. 

Recebi a seguinte carta: 
«Fabriciu—Nâo aei ae leate um 

folheto que foi no dia 15 largamen-
te diatribuido e em cuja capa ne-
grejava, em le t t ra i aabalist icat , ea-
te t i tnlo pompoao: Mensagem Inauw 

furai, 
e, desavisado e incauto, aahiate 

na imprudência de lel-o d f cabo 
a rabo, esta mbsiva irá e n c o n t r a r ' 
te ainda na aama, nnm aomno sol-
to e tranquillo, como os quo devem 
dormir os justos como tu, após a 
leitura de uma Mensagem como 
aquella. E eu que tanto desejava a 
tua opinião sobre a Mensagem! 

Comecei a ler o folheto e ador-
meci e, não sei por que cargaB d'a-
gua, de dentro deste documento 
pretensioso e Ôco como um odre 
vasio, pareceu-me vêr subir um ho-
mem sinistro, de cavai^nac e ar° 
roganté... 

E magina como fiquei pasmo, 
eu—ingênuo !—que suppunha não 
haver nada dentro daquolle docu-
mento. 

Pois havia muita vaidade, muita 
fiiaucia, muitu pretenção sob aquel 
te acervo de palavras retumbantes, 
do promessas illusorias, de aontra-
dicções e incongruências, que cous-
tituem esso precioso documento hu 
mano de vaidade e do ambição... 

Oh a mensagem!... e quando a gou-
te pensa que BÓ daqui a quatro an 
nos (1459 dias mais ou menos ! ) o 
sr. Campos Salles uou dará aquella 
outrit, oom que ha de passar o go-
verno ás mãos do seu suaiosBor... 

Nem é bom pensar... Aguardemos 
os acontecimentos: s exa., por em-
quanto, ainda não passou dos pa-
lanfrorios, em que é tão fért i l : 
worde, words tind words, como dizia 
lian.lei, ou coiuú diria o pootu 
Baptixta Poreira. 

A agnia subiu agora para o po-
l"iro, esso mesmo Cattete, em cu-
jos salões vasioB ainda ha dias er-
rava, como a silhouette esguia e 
triste de cegonha nostalgioa, o sr. 
Prudente de Moraes. 

Estou me ex tendendo muito e na 
da digo. — Desculpa a cacetada ao 
teu - Jururú.« 

Para a subsiripção afim de en-
viar um teiegramma ao almirante 
Augusto de Castilho e comprar um 
mimo para o mesmo, assignaram 
mais os srs. : 

Alfredo Skerry . . . . 20$ 
Antonio d'Agui!ar . . . 10$ 
F. C. P. S 10$ 
Joaquim da Silva Mendes 10$ 
Pérsio de Souza Queiroz 10$ 
David Braga 5$ 
Comm. Ferreira de Mello 5$ 
A. Azevedo ! $ 
Antonio Garcia J ú n i o r . , 5$ 
João Pereira da Rocha . 5$ 
Margarido Pinto (Alto da 

Seira) 5$ 
Engenio Solha (idem) . . 5$ 
Quantia publicada . . . 280$ 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

K 9 E T L Ã O . — Pelo sr. Moreira 
B •Campos, serão vendidos em 

^ • * l e i l ã o , hoje, ás 111[2 horas, j 
ii» rua de S. João, 13-A, em conti- I 
nqação, grande quantidade de pa - ; 
peis pintados . e dourados, vidros, 
molduras, eto., pertencentes á Casa 

• Seahra. 

Total . . . 375$ 
Continua aberta a subsoripção. 

F a b b i c i o P I E R R O T 

Vindo da Bahia, «hegou ao Rio 
o sr. João Baptista da Silva Gou-
veia, inspeotor em commissão da 
Alfândega de Santos, para onde 
pretende partir até o proximo do-
mingo. 

Estão lavrados c assignados na 
Directoria do Contencioso do The- ; 

sonro Federal os contraot s para a 
publi-ação na Imprensa Nacional 
da Ilrazilian Review, do sr. José 
Felippe Wileman, e da fírammatica 
da lingna portngueza, por Zillali do 
Paço Mattoso Maia. 

COUtEIO -Alfredo Riancho con-
ta, com muito htimour, a engraçada 
liiatoria de um touro saerilego, n 
•ujaa preezas elle assistiu numa 
procifsão cm Salvatorra, aonde fôra 
a uma cobrança difflcil. 

Dapoia, o douto Anastacio, no A 
proamito, faz algumas considerações 
s o l m oa Psalmos de David, a propo-
ai 1 -i d nma tradncção doa mesmos 
feita pelo conhecido philologe San-
tos Saraiva. 

Traz um serviço telegrapliico co-
mo o noaso, o que quer dizer um 
servicinho magnitico e variado. 

TADO — O que o Estado de 
hontem trouxe do mais interessante 
foi o Diário do Rio. O. B. recorda-
se, aom saudade, daquella memora-
vel manhã de 15 do novembro, ha 
nove annoa. Até hoje não se apa-
gou do espirito do brilhante chro-
nista a lembrança da impressão que 
lha deixou o marechal, quando, já 
depois da capitulação do governo, 
o viu atravessar a rua do Ouvidor, 
á freute do seu estado-maior, a ca-
minho do Arsenal de Marinha. 

Nove annoa I exclama o desolado 
chroniata. E tão pouca gente se 
lembra delle, hr j e . . e tão abando-
nado fica o Beu tumnlo... e ha, nu 
emtanto, mais do que nunca (o gry-
pho é nosso), motivos para que a 
gente se lembre delle com sau-
dade ! 

Se hB... 
O resto, cartas de LisbAa, Notas 

e informações etc. 

NAÇÃO—O que a XaçOo de hon-
tem traz nas Opiniüru é um artigo 
<!ò ar. Ti lo Tauiry Cardoso, que 
começa assim a sua dissertação : 

«Não é sem opportunidade que 
insistimos por estas columnas na 
magna qnestâo do divoraio. E essa 
insistência de nossa par te tem por 
união objectivo promover uma 
campanha necessária aontra a guer 
ra indevida que pela imprensa ei-
vada de fanatismo lhe tem sido 
feita.» 

Por esse oomeço vê-se logo que 
o sr. Tauiry é homem para a In-
ata. 

Depois de falar da oonformidade 
do divorcio oom ob fundamentos da 
constituição brasileira, da oppor-
tunidade do divorcio, e de dizer 
que para manter-se a união obri 
gatoria de dous entes que se re-
pellem é preciso negar-se o facto 
da seleição animal, eonclúe dizon-
do que quem tentar negal-o, sus-
tenta um principio absolutamente 
falso. 

E venha agora alguém lhe dizer 
o contrario, para vêr como elle... 
escreve mais dez artigoa. 

O notioiario mult > reoommenda a 
sua activa reportugom, e o serviço 
telegraphico nada deixa a dese-
Í B r 

POPULAR—Abre oom a Chronica 
Fluminense, de Urbano Duarte. 

Traz a continuação da Terra do 
Brasil, do erudito historiador dr. 
Theodoro Sampaio 

De resto, um notioiario de duas 
columnas e muitos annuncios. 

0 "Adamasfor" 
NO RIO 

Edrnhimoa doa jbrnaea tio Rio : 

Foram prohibidaa aa jriaitaa a 
borilf do e r n u d o r atá aabbado, 
viato ter ae fle téformar aa oacadaa, 
damnitl :adaa no domingo paaaado 
pelo povo que alli afflnin. 

—Terça feira, á noite, divaraoa 
offlt iaei oom o repreaentanto do 

que nomeou, diaaolvel-a. entregando \jnrKai v i , , i u , a m do carro parte da 
aada um doa aoua mombroa a parte 1 

com que t inha inioiado aa aaaigna-
turaa, á outra aommlaaão existente. 

Di i que procedeu aaaim, para 
evitar todo e qualquer attricto entre 
aa commiaaõea. 

No maia, trata daa reclamaçõaN 
aontra a falta de agua • t r a i um 
noticiário nada magro. 

EL DIÁRIO E8PANOL—Di» que 
o júbilo despertado no Braail pela 
preaença do bello couraçado |>ortu-
guez o AdamastJr 6 tão grande 
como o doa heapanhoes, qne é tão 
puro e tão sincero como o doa bra-
aileiroa. 

• Portngal é, por aaaim dizer, nma 
parte integrante do nosso ser, da 
nossa historia o costumes», diz o 
Diário, auaa alegrias e suas penas 
sãs causaa das nossas. 

Tudo é reoiprooo entre as duas 
naçõea e os azares da ultima guerra 
foram acompanhadoa e sentidos com 
tanto interesse em Portngal como 
na Hespauha. 

A historia de Portugal 6 a hiato 
l i ada l l espanha , jun tos luctaram, jun 
tos venceram e juntos vencerão ou 
com honra deixarão de existir. 

<E, assim sendo, como não sau-
dar com enthusiasmo o pavilhão 
portnguez, que fluctúa no mastro 
do glorioso cruzador Adamastor 1 > 

A esse belliasimo editorial se-
guem-se um noticiário interessante 
o um artigo a respeito da rainha 
da Dinamarca. 

A Revista, scintillante. 
MAMBRINO 

cidade e para verora a illnmiuação, 
indo dc)H!Ía a 6anta Thereza, polo 
bond eleetrico do largo da Ca-
>iota. 

Na descida visitaram o Club 
União Commeroial, ondo sc reali 
aava uma poquena rounião dan-
çinto, sendo acolhidos pela dire-
ctoria a o n extrema umabilidado 9 
gentileza 

—O ar encarregado do negocioa 
de Portugal, sua esposa e filhos 
aim"çaram aute-hontem a bordo do 
cruzador com o sr. conselheiro 
Ferreira do Amaro 1. 

Ao terminar o almoço, o ar. en-
carregado sandeu o sr. conselheiro, 
quo, agradecendo, saudou 8. exa. e 
sua respeitável família. 

Em seguida, o sr. oncarregado de 
negócios fez uma visita aos navios 
de gnerra allemães e inglczos sur-
to a no porto, qne fizeram a s. exa. 
as honras do estylo, sendo corres-
pondidos pelo cruzador Adamas-
tor. 

rgreja da Camlelaria, Gabinete Por 
tnguez e variaa caaaa importante* 
pi rtnguecaa do ltio. 

— Ilontem, uma aommlaaão da Ho' 
ciedade de Oeographia do Rio da 
Janeiro, aompoata doa ara. marques 
de Paranaguá, barão de Pareim 
Franco, dr. Faria Lemoa, dr. P i u 
e Almeida, aommendador Catraia* 
by a outroa, f o i ' * bordo cumpri1* 
montar n comniandanta e convidai*o 
para a feata que a eommiaaão vai 
rouliaar. 

EM S. PAULO 

RI Diário Kupattnl, noaoo distin-
cio aollega dei ta capital, consagra 
em aaa edição du hontem aa aa« 
guintoa linhas ao Adamastor: 

i -Si grande ea el júbilo qne iut 
deapertado eu al Braail la pre*en« 
cia dei bello ern-ern de la armada 
português*, no le vá en zaga al 
nuestro, que ea, á no dudarlo, tan 
puro y sincero como el de loa 
braailfftoa. 

Iteanenan en nneatra alma «on 
grata impresién el entusiaamo, laa 
aclamacionea que á tan brava ofi-
«ialidad, á tan valientes marineros 
so loa tributa por todaa Ias clasea 
Boaiales. 

Portugal e^ algo aaf como parta 
integrante de nuestro cér, de nnea-
tra historia y costnmbres. 

Sus alegrias ó sus penaa aon 
cansa de Ias nuestras. 

Todo es recíproco entre laa doi 
naciones. Los a-.ares de nueetra 
última guerra fueron seguidos j 
sentidos con tanto interéa en Por» 
tngal como en Eapana. Bon doa 
pueblos gemelos, . . . . _ r - ~ aun cuando se 

— Assistiram ante-hontem, por , o r e t t l o COI1trario, unidos. La fatal 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAES 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publiao, são 

parte da officialidade, á matinie a 
bordo do Oregon, OB srs. tenentes 
Matzcnor, Pinella o guarda murinha 
Alberto Guimarães. 

—Os cavalheiros da Companhia 
Tanromachica foram ante-hontem a 
bordo do cruzador oonvidar o oom-
mandante e cfCciaee para n t ruradu 
qne se rcalisa liojc, á noite. 

Nesta tourada tocará a fanf iriu de 
bordo. 

—Os officiaes do 

ampntación dei uno hace pronun-
ciar i ayos 1 de dolor al otro. 

La historia do Portugal es nnes-
tra historia. Juntos Inchamos, jun-
tos venaimoB y jnntos ambos pue-
blos, venceremos 6 con honor de-
jaremos de exiBtir. 

i V oómo siendo aaí no habiamos 
de saludar con entu ia^mo el pa-
bollon pnrtngnei qne fiictu'i sobra 
lu cubierta dei glorioso arucero 
Adamastor ? 

j Lns espafioles aúa que otra cosa 
cruzador PW- n o f n e r a tonemos con Portugal una 

, . , . i deuda de gratitnd. 
moro de Mayço foram, ante-liuutem, J L a g n p r f B > o n , o g E a t t t d o g U n l . 

dos patentizó de modo evidente vendidos com modiaidade de preços • b d cumprimentar a officiaiida.1 , 
40 Largo doa P ro t e s t an t e s 46 1 . .. . — 

F i m d a r u a A u r o r a ' de portugueza. > I"s generosos sentimientos dei pne-
^-•m.q^. rn» - , . , j _ 0 ti. conselheiro Ferreira do i b lEB

P"eBe8arioP° ru8U ea6 l t r ;arribo"6*' 

Homenagem ao dr. Prudente de Moraes!Amara1'ct mmauJtiD'-'do sruaador- VnèrVdêesantoBqdeei "me 
O sr. Joaquim Eugênio de U m a , , t t Q l e l ' ^ t t m , v a o t a i r a mnstor y á la visita que su distin-

mordomo do H-ispital do^ L a z a n s . B. ntante do Jornal uma grande gnida c h m l i d a d haga a esta eapital 
recebeu hontem a seguinte carta photographia desse vaso de guerra, concnrran tot.as nuestros oompa-
de generoso an.nymo, acompanha-• s o m tt B e g n i n t e dedi .ato ia : .,1o Í T , o U s e m . mamfestaç.on de aimpa-
da de 200$: ! . s p Amaral. 

Bemetto-lhe a importaneia í n - , * 
alusa, para o ar. fazor o favor de !•> 11—w • . 
dar o dOBtino seguinte: man ar re- \ —O sr. 1" secretario do Congrca 8 a , associa, en 
zar nma m. b > a nac .pe i l a dos L»za- s o Banaf l . en t . Memória a Saldanha ètio "general v % n \ V 
»ot no dia da viu^a do dr Piu - • . „ . ' general y envia un fraternal 
dente; . ,m o r"atante! mandar me- Gama ci.v,ou ante-hontem ao sr. saindo á los jefw. oflciales y bravo, 
lhorar as refeiçüofl desao dia, tudo j command^ntu do cruzador o seguin- marineros de la nave porlaguesa.» 
em acção de graças ao dr. Pruden te officio: —Como sabem os leitores, El 
te de Moraes e fam.lia. Agradeço- j , E x m o . 6 r . conKelheiro Ferreira Diário Espaflol telegraphou ánte-

Ama*al- O Congresso Bonífi-octu hontom ao sr. conselheiro Ferre i ra 
«Memória u Saldanha da Gama» do Amaral, commandante do bello 

tia, para demostrar á los marineros 
Rio onan grande cs nuestro amor hácia 

1 ol!os. 

lhe.—Seu am.0 obr.° aom nome que 
o recommeude, a não ser da—Pau 
lista.' 

Da i m i t a ç ã o de Christo 
Quem pequenos defeitos não evita 

A pouco e pouco vai 
Para maiores resvalando. Imita 

Quem nesse erro não cai. 

Se com frueto empregares o teu dia, 
Sempre á tarde has de ter 

Júbi lo certo. Sobre ti vigia, 
Não corrompas teu ser. 

A k k o n s o C k i . s o 

FANFULLA—A Italia, como e pe-
queno Piemonte om 1855, acha-se 
ligada á Inglaterra e França na 
questão de Candia. Com uma dif-
ferença: é que então o intuito da 
tríplice alliança era combater a 
preponderância do império mosco-
vita, que ameaçava a Europa ras-
gando o tratado de Unkiar—Sche-
lessi, pelo qual não lhe 6 permitt i-

Foliclinica 
Movimento em ou tubro : 

Doentes novos 
< onsultas 
Operações 

Clinica gt/necologica'. 
Doentes novos . . . . , 
Curativos uterinos . . . . 

Clinica ophtalmologica: 
Doentes novos 
Curativos 

Clinica pediatrica: 
Doentes novos 
Consultas 

Clinica cirúrgica: 
Doentes novos 
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vem respeitt samento, por sua di- ^ cruzador portuguez, saudando a il-
rectoria, congratular-se oom v. exa . ; lustre marinha lusitana, «nossa irm& 
pela visita ao Brasil na data festiva ' -
de Bua reorganieação poli t i ia sobro 
os largos princípios do governo de-
mocrático. Nada pôde ser muis gra 
to ao coração do brasileiro do que 
o amplexo do povo irmão o quo 
nunca esquece do que deste lado 
de cá do Atlântico viceja o forte 
rebento do glorios i tronco lusitano-

V, e x i . representa uctuiilmente, 
com Beus dignos commandados, uma 
parte dessa brilhante marinha por-
tugueza, cujo passado é um uttes 

8Õ 

15 
22 

25 
52 

44 
60 

73 
Operações 11 
Consultas 126 

Clinica medica de adultos: 
Doen es novos 4ÍJ 
Consultas 109 

Aviso—Na Poli linica do S. Pan-
lo, á travessa da Sé, n. 15, vacci 
na-se todos OB sabbados, ao meio-
dia. 

600 tado da mais elevada grandeza do 
um povo quo, em falta de qualquer 
outro elemento, teria esse para se 
recommendar & consideração 
Historia. 

Tem osto Congresso pnr sen pa-
trono o nome illustre entre os mais 
{Ilustres de Saldanha da G.tma, o 
valente marinheiro qno herdou do 
seus briosos antepassados lusitanos 
as nobres qualidades qno lhe vale 
ram a immortalidade. E' , portanto, 
avigorados pela memória do tão il-
lustre brasileiro, que como braei 
loiros noa cone ra miamos com v. 
exa. pela vinda de tão dignos re-
presentantes do Portugal a eatau 
terras amigas.> 

—Alguns officiat-s visitaram an' 
te hontem, pela manhã o á tarde, a 

pela raça e palas tradições». 
Por essa lembrança mereceram 

os nossos collegas a visita, hontem, 
dos drs. Bittencourt Rodrigues, Vi-
riato Brandão e Daniel de Almei-
da, em nome da colonia portngueza. 
Os distinetes clínicos dispensaram 
aos nossos confrades provas de fra-
ternal afiecto e consideração. 

—Sabemos que, entre officiaes e 
convidados, só irão á fazenda do 
Rrejão, do dr . Eduardo Prado, côr-
ca de quinze pessoas. 

- O sympathico Grupo Intransi-
gente Honra e Gloria realisará no 
Apolto um espeotaculo de gala, em 

da homenagem & officialidade do Ada-
mastor. 

FOLHETIM ^ 
EMBRÒGLIO 

X X I I 
OOLPE DE VISTA RETROSPECTIVO 

—E' á própria sra. Margarida que 
eu desejava falar. 

A criada olhou com curiosidade 
para Granada e, p-ocurando vor-lho 
o rosto oooulto sob o véu : 

Então é para negocio partioular ? 
—Sim, particular. 
—E' que a ara. Margarida aahiu. 

Mas de certo ella não se de 

" " ^ P e l o «OLÍrarlo, domora-se mui-
to. Fica todo o àLo fóra, não vem 
jantar, e não voltar* antes das dez 
horaB da noite. . . . „ 

— Comtudo, preeiao falar com ella, 
murmurou Granada. 

—Trata-se de alguma cousa ur-
gente ? 

—Sim, mnito urgente. 
—EntAo a senhora dfi se ao !»-

com modo da volUr oata noite ás 
dez horas. 

—Voltarei. 
— Com certeza ? 
—Him. 
—Nsaao eaao previnlrei mirh»»!"» 

0 r í j j t * da senhora, • te sUa r o í " 

tar um pouoo maia cedo do qne 
eu imagino, esperará pela senhora. 

—Sim, paço lh'o. 
—Tonlia a bondado dfl me dizer o 

sen nome, minha senhora. 
—E' escusado. Sua ama não me 

conhece. 
Granada sahiu da loja e dirigiu He 

directamente para a casa onde mo-
rava, o tornou a metter-so no sou 
quarto, 

Ahi deixou se cair em uma pol-
trona, como prostrada de fadiga, e 
entregou-se a uma sombria medita-
ção, cuja causa nos pareae supérfluo 
explicar. 

X X I I I 
NA CANTINA T08CANA 

Daixemos a joven meditar. 
Abandonemos a casa da rua d» 

Esperança e voltemoa para a Can 
• tina Toicana, que 0 leitor já ao 

nhece. 
t No momento em que transpomos 

a entrada da venda do Giovauni, os 

a. UlUU luonia T T --
aebtado um homem, aolitario, deante 
de uin cálice de pinga. 

Com o cotovollo apoiado na mosa, 

V T / . " - rapai ' nada íeio, de vinte 
^ ( o » ( r i s o »">»«•) d* 

muito escuro, e tão pallido, que pa-
recia que o sangue não lhe circu-
lava sob a epidorme. 

Os seus olhos ene ovados, orlados 
de um circulo azulado, tinham um 
brilho estranho, febril e muito in-
quietador. 

Usava a barba toda, ligeira, on-
dulada, e de um negro azulado. 

O cabello não menos negro, di-
vidido por uma risca média em 
duas massas eguaes, emmoldurava-
lhe o rosto aom os seus anneis na-
turaes. 

A testa alta, de um desenho ma-
gnífico, annunclava uma intelligen-
cia desenvolvida, 

Aa mãos eram finas, brancas e 
bem tratadas. 

Oa pés, muito pequenos, mais pe-
quenos ainda teriam pftreoido, st 
não fossa o muito folgado d w bota»,; 
cuja apparancia denunciava grande 
usa. 

O fato bem feito, limpo, mal 
usado, e mostrando o fio, indicava 

ttcil da *(da, 
Davam neste momento quatro 

raa nuro relogio proxipjo. 

ton um olhar para a pofta. 
Este porta abria-se par» dar p u -

u f em a nm sujeito maltolbcn» TMtido. 

O recem-aliegado não tinha ainda 
trinta annos. 

Não existia nenhuma semelhança 
positiva entre um e o outro mas a 
cõr pareaida do cabello e do rosto, 
e uma tal ou qual affinidade de phy 
eionomia, denotavam que ambos 
pertenciam ao meamo paiz, a Italia, 
a patria de Garibaldi e de Nunzio 
de Giorgio. 

O recem-chegado deitou em roda 
de ai um rápido olhar. 

O homem de fato naado faaia-lhe 
signaea. 

Aquelle, dando por isso, encami-
nhou-se para elle. 

Trosou-se um aperto de mão, que 
parecia cordial. 

—Escreveste me para aqui yir, 4 
aqui estou, disse q bebedor de pin 
ga Vamai, senta te e af bem vin-

razes-me a fortuna ' Isso fl 
qne vinha maito a propósito, 

Estas palavras qne acabamos de 
esorever na nossa lingna eram pro-
M—M ̂ ImJlaiM MA —A «• /• *-v n «/* Î AIIAVIA 

«idos ambos em n o r s n ç a . 
Ao f^aao^o tempo qua puxava uia» 

cadeira,^ o recém vindo replicou i ^ 

meu ponra amigo. 
—paio manos, o emprego qne 
ftlMU ei per ar ? 

Não aon — Mais uma doespção. 
segui o que pretendia. 

—Ah I isso en já sabia, disse o 
primeiro interlocutor, mas agora em 
portuguez, e sem que o menor vicio 
de pronuncia denunciasse a sua ori-
gem extrangeira. E ' lá possível con-
seguir-se alguma couaa quando se 
trata de mim ? Ninguém me quer I 

—Todos te quereriam, porque 
ninguém aontesta o teu mereci-
mento, mas a tua reputação mette 
medo a toda a gente. 

—Sim, ehamam-me bebedo . . . 
bem aei. 

—E infelizmente ninguei^ aa en-
gana. Tu embriagas to. 

—Da qqem é a culpa 1 
Meu Deus I não nego as cir-

cunstancias attenuantea. Sei muito 
bem que os deagoatoa, as decepçfles, 
levaram-te a procurar o esqueci-
mento o a esperança na embriaguez. 
Digo lato em todos os tons, aoa que 
eu deaejava ver interessarem-se por 
ti. Repito-lhes isso oontinaada-

—Hi\t)B« o qne filies me respon-
dem í 

- N i j o . 

procurar o esquecimento e a espe-
rança no trabalho, a não na be« 
W d M 

O maucebo fez um gesto de cólera 
—Tudo iaso não paasa do pro 

textos, disse elle a verdade é quo 
os nossos collegas têm inveja do 
mim . . . arreieiam-se de mim. . . 

—Pode nisso haver alguma ver 
dade, caro Ângelo. Em outros tem-
pos trabalhaste corajosamente . . . 
A tua sciencia é multo snperior & 
delles, e poderia demonstrar u tua 
riqueza . . . Temem-to . , , Comtudo, 
so renunciares ás bebidas e á ro-
leta, tenho 9 oertoza de que seria 
possjvel obterea collocação em al-
guma casa de saúde onde o teu 
mérito depressa te daria o primeiro 
logar . . . 

—Babado e jogador 1 Sim, é u 
minha fama, disse o manoebo, c o n 
nma gargalhada que não ae podia 
ouvir. E ' verdade, gosto da p ; nga 
e da roleta, amo-as hoje, e ontr 'ora 
detestava as I Amo o jogo, porqn* 
ello me dá os poucos vinténs de 
que preciso para viver I , , .Amo » 
embriague», porque ella durante 

regem. Mas dêem me os meios de 
me rehabilitar . . . S&em-me doen-
tes para ourar abram deante da 

Não está escolhida ainda a peça 
que subirá á acena; o Grupo esfor-
ça su por organisar um at t rahente 
programma para esse espeetaenlo, 
para o qual será ) convidadas tam-
bém as principaes auetoridades do 
Estado. 

— O Commercio de Sao Paulo de-
dicará uma pagina espetial á illus-
tre officialidade, no dia seguinte á 
sua chegada a S. Paulo. 

Estampará uma bôa gravura de 
Adamastor e trará o retrato do 
conselheiro Ferreira do Amaral e 
dos membros da commissão execu-
tiva dos festejos qne a digna co-
lonia promove nesta capital. 

Esta folha distribuirá gratuita-
mente, no mesmo dia, a gravura do 
Adamastor e o retrato do seu illus-
tre commandante. 

Perante o juizo da primeira vara 
commereial, foi proposta hontem 
pelo major José Maragliano, uma 
acção ordinaria aontra a Camara 
Municipal, para o pagamento de 
81:054$800, juros e custas. 

E ' advogado do auotor o dr . Paula 
Nogueira, oorrendo a acção no car-
tório do escrivão Climaso de OU* 
veira. 
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T E L E G R A M M A S 
b e b v i ç o k h p b c i a l 

RIO. 17 
Ornado 

A u n m l i i Io a prealdenoia do 
• • n a d o , o a r . Boaa • Si lva expAa 
á oaaa « p l ano do gova rno a pru 
aaatteu empregar eaforço» no aan 
tido da" b«m deaempenha r o an 
o a r g n que a n a v i o lha oonflou. 

Dlaaa Mparar que a» aoaeOea 
a a j a m aainpra f a o u n d a a , oorrando 
oa t rabalho» oom a maior regu-
laridade a rápidos poeaivoia. 

Bm aeguida, vár ios aenailoroa 
fa laram, c u m p r i m e n t a n d o o novo 
praa idente . 

O Vloenta H a o h a d o protea 
t a u oontra u m top ioo da m e n u ' 
gem ap raaan tada pelo ex presi-
dente da Republica ao ar. C&m 
poa Bailes. 

R I O , 1 7 

Camara 
A ordem do dia oonatou da 

discussão ún ica dc projeoto que 
auotorlaa a abertura de um oro 
di to de mil e oom oontos ao mi-
n i s t é r i o da Fazonda , para liqui 
daçüo de exercícios l indos. 

F a l a r a m oontra o projooto oe 
ara. Lauro Muller o Pau la B a 
mas . 

E m seguida, foi ence r rada 
disoussão. 

Logo depois , cont inuou a (lis 
cussüo do projeoto que fixa 
despesa do min i s té r io da Indus 
tria no futuro exercício, falando 
o ar. João de Siqueira. 

Por falta de numero legal do 
deputados , foi adiada a votação 
de todas essas ma té r i a s . 

R I O , 1 7 

Corpo de bombeiros 
A offlclalidado do corpo de 

bombeiros cumprimentou liojo 
• r . presidente da Republica. 

R I O , 1 7 

Recepção do corpo diplomático 
O sr. ministro do Exterior 

maroou as quartas-feiras para 
reaepção somana l do corpo d i 
plomatioo. 

R I O , 1 7 

Cruzador «Adamnstor» 
O commerc io portuguez desta 

capital vai ofFerocer ao cruzador 
pertuguez <Adamastor> u m a ri-
quíssima bandeira. 

R I O , 1 7 

Cbefe da Carta Marítima 
Por decreto de hoje foi refor-

mado o almirante F i r m i n o Cha-
v e s , chefe d a R e p a r t i ç ã o da Carta 
Marítima. 

Consta q u e será nomeado para 
esse cargo o a l m i r a n t e Custodio 
de Mello, 

R I O , 1 7 

Visita ás esquadras 
O sr. Campos Salles visitará 

amanhã os navios das e squadras 
e s t r a n g e i r a s surtoB no nosso porto, 

Em seguida passará em r e v i s t a 
t oda • esquadra. 

R I O , 1 7 

Secretario do ministro da Industria 
Foi n o m e a d o secretario do sr 

ministro da Industria e Viação 
sr. M a o h a d o de Assis. 

R I O , 1 7 

Visita do chefe de p o l i c i a 

O sr. d r . Sampaio Ferraz, cho 
f e de policia, a c o m p a n h a d o de 
seus auxi l ia res , foi hoje a palá-
cio, visitar o sr. preBidontc da 
Republica . 

R I O , 1 7 

0 ajudante general 
O sr. general Noiva , ajudante 

general do exercito, acompanha 
do de toda a oífloialidade , c u m -
primentou hojo o sr. Campos Sal-
les, indo, em seguida, cumpri-
mentar o dr . Prudento de M o 
raes. 

R I O , 1 7 
Ministro da I lespnnba 

E ' esperado a m a n h ã aqui i 
L a r i o s , novo minis tro p l enipoton 
ciar io da Hospanl ia no Brasil. 

R I O , 1 7 

Visitas da armada 
A offloialidado da armada visi 

tou hoje o Br. presidente da Ro 
publica, o sr. ministro da Mari 
nha e o dr. P r u d e n t e do Moraes . 

R I O , 1 7 

Banquete ás esquadras estrangeiros 
O ar. ministro da Marinha oi' 

feroce sabbado um g r a n d e b a n 
quote ás o f ü c i a l i d a d o s das ob-
quadras e x t r a n g e i r a s surtas no 
porto . 

R I O , 1 7 

Merendo dc cambio 
O mercado de cambio fechou 

hojo a 8 3[4. 
R I O , 1 7 

Commlssão dc l i m i t e s 

Por decreto da hojo foram no 
meados os srs. barão do Rio 
B r a n c o o Domicio da Oama , 
primeiro chefe e o segundo, se 
eretar io da missão e s p e c i a l que 

BANTOH, 17 
NAo tem ftindamento a noticia 

da .Ncç&o» re fe ren te a esta p r a^a 
tiANTOH, 17 

Headlinratec flwaec 
A Aifandega rondou h«tfe rOia 

l»»7:Ol>e»iiBO. 
A Reoebedorla, 10:747*300. 
SANTOS, 17 

Meiliiiente marítimo 
E n t r a r a m hoja oa vaporee: 
Naotonal >Oram Pará», do P a r 

nambuoo a oaoalaa, oom var ia» 
oargaa, a Silva A»-aqJo & O ; 

I t a l i ano tCl t tá da Mtlano», da 
Qenova a eaoalac, em t ranal to . a 
Sohinidt & Troati 

Allcmõo •Cintra», da Hnmburgo 
escalas, oom vario» gen t ro s , a 

E. Johna ton St O; 
Inglês <La Pinta», de A n t u é r p i a 
escalos, mesma carga, a II . El -

lias St O.; 
Pa tacho nacional «Konder i , de 

I t a j ahy , mesma carga, á ordem; 
L u g a r amerioano «Qlad F l n -

d ings>,mosmacarga , a E . J o h n s t o n 
& O.; 

Barca amerioana <Xenia>, de 
N e w - Y o r k , mesma carga, a F. 8. 
Hompsh i ro Et C. 

Sahi ram: 
Al lemão «Dosterro», oom 33 809 

saccss de cafó, pa ra Hamburgo ; 
F rancaz «Califórnia», para N e w 

Or leans , c m 1.182 faecns; 
Barca americana .Qood News», 

para Bal t lmore. com 4 .000 saccas; 
I t a l i ano «Cittá di Milano», com 

vár ios generos, pa ra B u e n c s A i -
res; 

Pa tacho naoional «Alice», p a r a 
o Pa ranaguá , em lastro. 

L O N D R E 8 , 17 
Dirticuldades para a par. 

O .Times» diz que as difflcul 
dades p ra as negociações da paz 
en t r e ob Estados 'Dnidos e a H e s 
p a n h a provôm da F r a n ç a o da 
Á u s t r i a apoiarom a Hcspanha . 

BERLIM, 17 
A viagem do Imperador 

A v i agem do imperador Qui 
lhermo á Pa les t ina custou ao Es' 
tado quinze milhões de marcos. 

LONDRES, 17 
1'rincipc Jorge da Grécia 

A nomeação do pr ínc ipe J o r g e 
da Gréc ia p a r a governador da 
i lha de Crota sorá provisor ia . 

W A S H I N G T O N , 17 
Os hespauhoes nas Pbelipplnas 

Telegrammas da3 Phe l ipp ina 8 

dizem ser perigosissima a s i tuação 
dos hespanhoes naquel le a rch i -
pelago. 

PARIS , 17 
Boato desmentido 

E s t á o f ic ia lmente desmen t ido o 
boato que correu do quo a esqua-

S u i c í d i o ? 
Pessoas nna hontem, pouco de-

pois das 7 bnras da manhã, transi 
lavam pala Ponta Orando, avista 
ram o sadavor da um homem iiolan 
do no lio TtsM. 

Auxiliado» por algnna soldados 
que então se adiavam d* serviço 
nas immsdiaçâtc, arrastaram n cor-
po para a margem, indo ain «egni 
da eommunicar o o«sorrido á II* 
partição Central. 

Compareceram promptameute os 
dra. Armindo Freire, 0* delegado, 
a Ignaoio da Mesquita, madiso Ia 
giata. qua prooodeu ao reepeativo 
•xame eouatstando ter a morte ai 
do ossaaionada por uaphixla. 

Ectava o sadaver todo aoberto de 
lodo e em adeantado estado de pn> 
trefacção. As pslpebras, oa lábios 
as orolhss ostsvam completamente 
dilaceradas, devido á voracidade dos 
peixes. 

Vos li» esleas de algodão risaado 
o samiaa tamhem de algodão, appa 
restando 20 ao noa. 

Um do» cnrioMis que obsei varam 
o sadaver, resonbeiou-o somo o de 
nm rapas de nome Et tore e empre 
gado como oarroceiro na sssa Basi 
lio Bsllomini, estabelecido no bair 
ro do Cambney. 

Bonliemos também mais tarde qne 
o iufelis moço viéra Ua ponso da 
Italia, e era uatnral do Mil&o, sendo 
o pae empregado no estubelecifnonto 
dos Fratelli Bocconi. 

O corpo foi em seguida levado 
pars o «f luiterio do Aruçá, onde 
poneo depois »e proaedeu ao en 
torro. 

Teria elle sido victima de algnm 
desastre, ou a morte foi voluntária ? 

Não se ssbe. 
Dizem-nos qne se dava freqnen 

temente ú embriaguez. 
Cabo á policia averiguar a ver 

dade sobre o faoto. 

o c o m a n d o D » s . p a t j l o 

Os >rs. Donato Calhuno & Filhos 
sonvidsrsm-nos pura assistir de 
pois de amanhã, ás 6 horas da tar 
de, á reabertura do ü s f é Conserto 
Enropeu, á rus Pirat iningi, 2. 

Dos respeslivos agentes^á rua 
25 de Março, 1»5, recebemos o 1.° 
nnmero do Portugal e Brasil, revis 
ts qne someçon a publicar-se em 
Lisbôa. 

A presente edição é em liomena' 
gem ao sr. Campos Bailes, presi 
dente da Republica. 

Febre amarelia 
O dr. Affonso de Azevedo tele 

graphou de Ribeirão Bonito ao dr. 
ltedondo, ohefe da sommissão as-
nitaria em S. Carlos, purl i t ipauJo 
lho haver dado nltit á senhora do 
shefo da estação. A outra doente 
continua melhorando. 

Inaugura-se amanhã, ao moic 
dia, a exposição dos trabalhos dos 
alumnoB da escola modelo Pi uilen 
te de Moraen. 

Ao seu direetor, sr. Pedro Vosp. 
agradecemos o convite. 

A Borboleta, interoesanto reviat i 
litteraria, redigida nesta cupital 
peles moços Henriqne e Quintino 
de Macedo, estampa em sen ultimo 
numero, na pagina de honra, 

dra i r ia ao onoontro do imperador I retrato do illuatre brasileiro gene-
ral Couto de Magalhães, nosso 

da Allomanha, nas aguas do Me' 
d i ter raneo. 

B U E N O S AIBE8, 17 
Esquadra italiana 

A esquadra i t a l iana do a lmi ' 
r a n t e Cand ian i ó esperada aqu i 
em pr inc ip ios do mez praxiuao. 

B U E N O S - A I R E S , 17 
Puua e Ataeama 

A Camara reuniu-se em sessão 
secre ta para t ra ta r do protocollo 
da ques tão de P u n a o Ataeama 

W A 3 I I I N G T O N , 17 
Rompimento de hostilidades 

Caso se rompam novamente aa 
host i l idades com a HeBpanha, 
e squadra americana acha so prom-
p ta p a r a en t ra r cm combate. 

L O N D R E S , 17 
0 imperador da Allemunlm 

Cons ta quo o imperador Gui-
lhe rme da Allomanha, do vol ta 
de sua viogem á Pales t ina , ton-
eiona escalar peloa portos f r a n 
C3Z6S. 

MADRID, 17 
Imperador tia Alleinimlui 

O imperador da Al lemanha é 
esperado Babbado em Cadiz. 

WASHINGTON, 17 
<>cnerui Jlerrit 

O genera l Marr i t regressará 
brevomente das Phi l ippinss afim 
de assumir o eommando das t ro-
pas no r t e americanas. 

PARIS , 17 
.Questão Drcjfus 

Cons ta quo a Corte de Cassa 
ção oxigo do governo 

pranteado amigo e aorrcligu nario. 

Foi distribuido, a 15 do sorrente, 
na cidadã que lhe dá o nome, o 
numero pruapecto do Diário de Mi 
nas, dirigido polo dr F. Mendca 
Pimentel. 

O l.o nnmero da nova folha ap-
parecerá em janeiro proximo e, a 
julgar pelo prospecto que temos 
em mãos, nada deixará a desejar, 
quer nas diversas eeeções edito-
riaes, quer na parte de collabora 
çâo e qner no noticiário, que d 
deveras opulento. 

Antecipamos nessas saudações ao 
Diário de Minas. 

T r i b u n a l do J u r y 
Presidente, dr. Joaé Maria Bonr-

rou l ; promotor, dr. Auto Fortes ; 
essrivão, Rucoa Jnnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
ráo Antonio Martins, accusarlo pelo 
crime de feriiuentus graves na pes-
sCa de Aritcuio Joeú. 

Não tendo advogado, o dr pro 
aideato convidou o dr. Alb. rto de 
Andrade paru defensor a d lioc, o qual 
provon ter o n-jcusado pratioado o 
arima em legitima defesa, ccnse. 
guinfio a absolvição por 9 votoii. 

Ihsírs 
ilgaí-n 
' o g « 0 

s s n t e s n 
t s r irrsd 
M ã e i 

inssmen 
me talvez 

de nm 

intos, o 
ío, m 
nâo i 

•s. 
tos s n f l ^ n s 
Lrmiaw F r 

i poSTJI « 

Em frente d s acesa lecislsçto 
sebo insnstnnUrel MS oplntâo. 
Posto qae lenha en aan modo de 
lntsrpretsr , n&o vejo Ml M de par-
te do eepiUo Oonlarl. 

No momsnto de faait elle es pri 
sAee, vi-o sonsnllsr na) soniircido 
advogado, que oplooa itla flsgran-
ela . 

Horas antes o ar. (oolar t ass 
eoasnl lara: sxternsi lhe 
t s o q a e pensava . J o I l 
sns|>eito, por ser advoi 
doa indigitadoa 

Uslaao, jnslo, de 
snbdelegsdo põdeiis tsr 
nâo prooedea de má 
possível ter somo snetoriladss só 

diplomsdos, prs lMbos, ao 
manos, pessoss sórias 

D"poi« desses festos saMMiarra 
dos, é qne o dr. Armlaps Freira 
tomou poeea.1 

Uma ves qne nfto 
dar oa cargos polisiaea a pessoas 
habilitadas, qns saibam pantar a 
sna noima de agir pelaa Uls, 6 for-
ça sonvir qne o sr. shefs de poli-
cia pode prevenir oa abuios. B. exa. Sreatará nm grande servido ao povo 

eata cidade e exnroerá inflnrncia 
moralisadora, se sonsegnit al terar o 
s is tema das prisões. 

A Reforma Jndintsria Breceitna 
qne o ssreereiro nfto reielnerá nin-
guém á prisão, se n&o moJiante or 
"em por esoripto da au tor idade 

ilvo flagran^ía do de-
nso, a r s 

gra geral é qno o preso ssja reco-
lhido depois de preparado, o orno 
respostivn. Que vemos n í i em Bio 
Panio? Qualquer ofüciai, qualquer 
soldado, qnalquer iaape}tor de 
qnsrteirfto manda sober t tamente 
prender nos postos politiaes nm 
cidad&o pilo mais fntil aot ivo, e 
ahi o deixa ás vezes alguns dias, 
n&o lhe dando de comer. 

D'ahi, os abusos. D ahi, as ex-
torsões de dinheiro. 

Chamamos, pois, a uttonç&o do 
shefe de policia para esse assum-
pto. 

No saso Jnlia Tellei , se nm de-
legado honesto, o que n&o i syno-
nimo de diplomado, estivesse no 
pof to policial, os factos lamentá-
veis, que narramos, sfto se teriam 
dado. 

Crftnpre-nos, porém, impellido por 
um dever de lealdade, declarar qne 

dr. Hermindo Freire, qne parece 
moço bem intencionado, ainda n&o 
havia tomado posse do cargo de 
delegado, quando o capil&o Goulart 
effectnon as prisões, de qne já tra-
tamos. 

Apesar das explicações qne nos 
deu o advogado, contiauamoe a r.f-
flrmar qne a forma illegal das pri-
sões, por attentar oontra a liberda-
de dos cidadãos, não perde o seu 
caracter de gravidade, se a auste-
ridade n&o prosede dolosamente. 

competente, sab 
licto. M u , nesse caso ma 

TRJBPNAL OE JUSTIÇA 

Diftribiiçii di autos di bintim 
(làBTOBIO DO aa<'Blvlo OOVÇ4I.V 

Kreura»» elrilerar» 
N. 97 Kio Verde Partes. Vicente 

Basco do Amaral, Joeá Tertnltano 
Honorio Rodrigues e ontros. Rala 
tor o sr. P Lima. 

N. ltX) Botnoatri —Partec, dr. Ra 

Shael Ferras dc Hampato, a Camara 
lonioipal. Relator, o cr. V. Car-

Aggrares 
N. 1010. Pindamonhangaba—Par-

tes, Bes to Braga e sns mulher 
Adelino Pereira Balgado. Belator, o 
sr. Saraiva. 

N. 1646. Capital - P a r t e s . Abrshim 
Manco C. (fallonoia) itulator, 
sr. P. Llms. 

Appellatões ri vele 
N. 1!'S»1. Capital—Partes, Camo-

rati C / r i a so e Camorati Qinseppe, 
Relator, o ar. O. Ribeiro, 

N. 1801. Kin-Claro — Partes, d. 
Amalia de Oliveira Mello Franco 
«eus lllhos e Uenedicto Oersldo. 
Rslator, o sr. P. Lima. 
CABTOKIO no BsraivÃo nu. MAR<irics 

llrrursos elelloraes 
N. S8. Rio Claro—Partes: Josá 

de Campos Nogueira a ontros. Re 
lslot, o ar. Godoy 

N. H9. B o t u c a t ú - P a r t e s : João 
Alvos do Camargo. Relator, o sr. 
M. Caiar. 

Reenrao erlme 
N. 1)41. Capitai -Partes: Antônio 

Garcia Vieira o Luiz da Bilva. Ilu 
iator, o sr. P. Lima. 

A|i|i< llarão erlmr 
N. 1464. Banta l i l ta do Parair.o— 

Part"!»: A Jnatiça e Rozalina Maria 
da Gloria e outra. Relator, o sr. V. 
Cardoso. 

Aggraros 
N. 1647. Capital Partes, 

nio Jemsa i o Vicente Greco. 
tor, o sr. Godoy. 

N. 1644. Capital—Partes: 
Bueno e Alexandre José Biqueira. 
Relator, o sr. O. Ribeiro. 

Apiieiinção eivei 
N . J 9 9 3 Casa Bransa—Partes: dr. 

Jo io Baptista da «Silveira e José 
Fortino. Rblator. o ar. C. Baraiva. 

Anto 
Rela' 

Pedro 

Deposito da caxue 
Inaugurou-se hontem o Deposito 

da Carne, á praç» de 8. Paulo. A's 
10 horas da manhã partia do largo 
du Bé um bond especial em dire-
eç&o ao Deposito, levando cs srs. 
intendent-í de Policia e Hygieue, 
dr. João Buenc; direotor da Inten-
dencia de Policia e Hygiene; ii-cal I 

C A F É ' 
NEW-YORK , 10 
O m e r c a d o fechou na te rça- fe i -

ra oom b a i x a do 5 pontos nas op 
çõob e c a l m o . 

Rio: N . 7, disponivel , 6 l i 8 cents 
n. 8, 5 7i8 c. por l ibra, cont ra 

8 1(2 c. o 6 1(4 c. n o anno pausa 
do, e 10 3{8 o. e 9 7i8 o. em 
1897. 

Opções: dezembro 5 36 o., ma r 
ço 5 05 o , maio 5 .80 e. o ju lho 
5.90 o por l ibra, cont ra 5.40 c., 
5.7a o , 5 .85 c o 5 95 c, na se-
gunda- fe i ra , o 5 1 5 c„ 5 80 e., 5 .90 
c. e 0 e. no anno passado. 

V e n d a s n a Bolsa, 7 .000 sac-
cas. 

Hoje a b r i u sus ten tado , mas com 
ba ixa de 5 pontos . 

i i a m u i r g o , 1 6 
O mercado fechou na terça . 

da Viação, dr. Vuz "de Oliveira; fe i ra oom as cotações ina l t e radas 
Josá Marugliano e representantes ! e calmo. 
do Correio Paulistano, Estado e des ía ! Dezembro 31.50, março 33, maio 
'olha. I 32 25 o j u lho 32 75 pfennigs por 

A's 10 1(4, cliegudos ao Deposito, meio ki lo, oontra 29.75, 30 75, 
foram recebidos pelo adminiotrador 31.25 e 31.50 p lennigs no anno 

passado. 
Vendas 

cas 
Hoje ó fer iado aqui . 

n a Bolsa, 3 .000 sac-
Salvador Baptista L !ma. 

Estiveram presente» o dr. ohefe 
de policia, acompanhado de ,con 
ajudante de ordena; or. Pont»» ffu-
tiior, gerente da Viaç&o Paulista; 
Eduardo Gonçalves, engenheiro da 
Intendeneia de Policia e Hygiecc; 
dr. O t á v i o Nebiis, engenheiro' da 
Intendeneia de Obrae; dr. Almeida 
Lima, fiscal da cume, e outras pes-
soas. 

A's 11 horas chegou o primeiro _ 
carro com a aarne, que fui descar- [ 30 s., 30 s. 9 d., 30 a. 0 d 
regada para o Deposito, por meio B, 9 d. n o anno pa»aado. 
de uma ligação. Vondaa n a Bolsa, 7.000 saooas. 

O Deposito não estava devida- j Abr iu hoje oom 
mente asoeado e os ferros em que inal toradao o colmo. 
/. —-— - « — " " 

LONDRES 16 
N a torça- fe i ra o mercado fe-

chou a p e n a s BUBtontado e Bem 
al teração das cotações. 

Dezembro 30 s. 9 d., março 31 
s. 9 d., maio 32 s. 3 d. e ju lho 
32 s. 0 d. po r 112 l ibras , con t ra 

o 30 

as cotações 

Completou hontem cate annoc 
Inlalltgonle mcr lao Renato, (11 Ia»» 
do noaco aandoao amigo César BI' 
beiro. 

— Faaem anno» hoje : 
O cr. commeadadiir Alberto da 

Kilva a Honaa, oonseimado nego 
oianta desta praça e digno nu<r 
domo da Banta Oaaa de Mlcerl 
eordia ; 

O cr. Joeá Vieira do Prado, ei 
rnrgifto-denticta ; 

O aeademieo de Direito cr. Anre-
liano do Amaral; 

A menina Adále, filha do dr. 
Josá Riskallab, advogado d esto 
fôro; 

O menino Américo, filho do In 
duslrial cr. Oreate Pisa. 

— Participam-nos seu sacamento, 
oalelirado em Mogy daa Cruze», 
ar Bnslidss Mendes Ferras de ( ' 
margo e a ara. d. Elisa Batalha de 
Camargo. 

Posta restante 
Sr. Auynsto de Mrnduina (Capital 

—E' convidado a comparecer noste 
escriptorio. 

-Convidamos o sr. Engcnio Han 
f A n n a a sompsroeer nonte essripto 
rio, onde tom contas a prestar. 

M I S S A S 

M a 

s i 
Dr. Mario de Camargo 

A oommiss&o enserregada pelos 
advogados da Capital de promover 

homenagens ao inditoso dr. 
Mario de Camargo convida ai s seus 
parentes, amigos e coilegaa, bem 
como aos megistrades, escrivães 
solicitadores e mais pessôas dofõro 

assistirem á misBa de sétimo dia 
qne cerá rezada na |Bó Cathedrnl 
sexta-feira, 18 do corrente, ás 8 1(2 
horas da manhft, e cm seguida di 
rigirem-so do sarro ao cemitterio 
da Consolnç&o, onde sa realísnrá 
cerimonia da eollocação de uma 
eorõa sobre o tnmulo do finado 
orando o dr. Pamphilo de Assum 
pçâo. 

A commiss&o desde j í antecipa 
os sana agradecimentos. 

pendurada a oarne n&o offerecem 
reaistencia precisa. 
As mangueiras não funeeionnram 

por estarem estragadas. 
Quanto ao largo em que se acha 
Deposito, Láo está oalçado, o 

que diifisultará o trunuporto das 
rroças, em tempo de chuva. 
O dr. João Bneno obso-juioa os 
nvidados ecrn um copo de cer-

veja 

(Coaimercial Telegrum. Bureaux) 

s a n t o s , 17 
Vendas , 10 0 0 0 saceasdo 

| na base de 0S5OO. 
caíé, 

Roubo importante 
Do um distinoto advogado, que 

nos merece o maior conotito pelo 
sen saber jurídico, recebemos 
seguinte carta: 

«O seu j. mal publicou ante-hon 
tom uma noticia epigrapliada—Rr.n 
bo importante—qne requor, a bem 
da verdade, uma rectiíUuçiVi. 

O cap. Fortunato Cioulart, quan-
do dava busca em casa de Julia 
Tolles, essa disse-lhe que as mer-
cadorias tinham sido depositadas 
om sua casa por nm carros ei re, _ 

en t rega | mandado de Rigognetti, negocianto 
de todos os documentos referen-
tes á ques tão Dreyias . 

MALAGA, 17 
Soldados repatriados 

Chegaram 1.300 soldados hes 
panhúes de rogroaso das Ant i -
lhas. 

MADRID, 17 
.Movimentos Carlistas 

Vol tam a circular os boatos de 
movimentos carlistaB, 

O governo declarou que es tá 
prevenido para repr imir qualquo 
movimento insurrec cional. 

ROMA, 17 
Cnnlionclra •Scorpion» 

O3 jo rnaes commontam o faeto 
vai a Paris tratar da questão de | do desembarque da tripolação da 
limites da Guyana Franceza . 

R I Ò , 1 7 
Felicitações ao novo presidente 

O sr. p re s iden te da Rspublioa 
tem reoebido t e l egrammas de fe-
licitações de vár ios governos ex 
t rangei ros , de vários banquei ros 
de França , da I n g l a t e n a e de 
Allomanha. 

S A N T O B , 1 7 

Mercado de cambio 
O meroado de oambio abriu 

hoje oom o banoario ootado a 
8 Hll6 e o par t icu lar a 8 3[4. 

Foram fe i toc negocio» em ban-
o a r i o de 8 11 ,10 a S 2 3 ( 3 2 a e m 
particular a 8 3(4. 

O meroado feohou oom o ban-1 e o amigo affeotuoco. 

canhonei ra franceza «Scorpion» 
nas costas da África, em posses 
eõea i ta l ianas. 

A " H u m a n í t a r i a " 
Completando hoje mais um anno 

de existência, a henemerita Socle 
dade Hnmanitaria dos Empregados 
do Commercio de B. Paulo reeol-
veu soletnniear esta daia com uma 
edição especial do seu jornal. _ 

Esta ediç&o, luxuosamente im- ofürmar-se qne o rabdeíegado, hô-
pressa em papel asostinado, traz os mem sem grande preparo, mas ho' 
retratos dos drs. Alfredo Zuquim, nesto, punha a mira no lncro. 
Amanoio de Carvalho, Neator de N&o I 
Carvalho, Viriato Brand&o e Carlos A meu modo de vor, a flagramia 
Niemeyor, mereoida homenagem n&o estava caraoterisada, porque 
daqnella sociedade a cinco illnstres ella sómente se d&, de aocôrdo com 
facultativos em que ella tem en- a nossa lei, quando nm individno 
contrudo sempre o medico dedicado <S preso no acto da ferpetraçao do de-

italiano. 
Jul ia Tolles confessou, então, que 

quiz dar parte ú policia, porque 
ob objeotos lhe pareciam fartados. 

A' vista disso, o subdolegado 
a prendeu om ll igrante, porque con 
sidera elle llagruncia o estar uma 
pessoa do posse de objeotos fur> 
tudos. 

As demais pessoas qne compra 
ram taos objectos deviam oonsi 
deral-os de protadoncia criminosa, 
porqne a possuidora, que era quasi 
miserável, n&o podia, de nm dia 
para outro, estar vendendo fazendas 
novas. Acsresce ainda uma oir 
cnmstanda: Jnlia Telles, nas voe 
peras, pedia dinheiro para alimen 
tar os filhos. 

O subdelegado prendeu também 
essas pessoas, pelos meemos mo 
tivos. 

Os prosos reqnereram fiança, 
sada nm por sua vez E, dons dias 
depois, é que appareceram as victi-
mas, reconheceram as fazendas e 
provaram que uma semana antes 
sua casa havia sido arrombada 
f O crime passon, ent&o, a ser 
maffiançavei. 

Mas, emquanto o crime estav» 
assim classificado, deveria a auste-
ridade negar a fiança ? 

As cnstas de sada fiança andsm, 
confo r t e o Reg. de Custas, por 
3BÍ000. 

A mim me parece nma injnstiça 

a 8 83[82 e o par t loular a oario 
8 86132. 

O mov imen to 
40 4W» regular , 

do dia foi mais 

A Humantlarln trai bons artigos 
allnsivos ao enniverasrio da BosiC' 
dade. 

Gratos pelo exemplar oom qne 
iiOBtem u m u poi disUagnlram. . 

licto ou quando foge peiseyuidn pelo 
clamor publico. 

Ontros, porém, entendem qne o 
ladrão, quando é preso som os ob-
jectos fartado* on roubados, é o 
•m Uagiantc. 

M r . i t 1 » 

F a S 9 e c Ê m e n & o s 
Falleoernm : em Pedreiras, u ara. 

d. Margarida Alexandrina de t nr-
valho ; em Campinas, a af i. d. Vi 
turia da Biiva Pessoa, viuva do sr. 
•To&o Theodoro de Biqneiru o Silva, 
o sr. Thomaz Oouçalvos, a r t igo 
empregada da Companhia Paulista 
e o sr. Rnfino Cavalheiro de La 
cerda. 

Prestou hontem exame no Tr ibu-
nal de Justiça, para o officio do 
partidor o distribuidor da ccmaria 

F e r ^ ? r 8
a

y ' m Í r Í m ' ° A b ° ' A , ' K a 9 t o 

Serviram de examinadores os drs 
Ju&o Baptista de Scuza o Vicente 
Ferreira da Bilva. 

P r i s ã o 
Ilontom, ás 4 horas da tarde, foi 

preso por mandado do jniz da 
2a vara commeraial, dr. Hyppolito 
de Camargo, em virtude de aocor 
dam do Tribunal de Justiça, o re-
aolhido 11 cadeia publica, Caetano 
Martino, pelo faeto de ter deixado 
de fazer entrega de bens dados em 
penhor mercantil a Vicente l iobsr 
tiello. A pris&o foi effectuada pelos 
cffisiaes de justiça Pyrrho da Cu-
nha Mendonça e José Cordeiro da 
Castro. 

Mercado, estável . 
E n t r a r a m 10.451. 
Dosde o dia 1.", 235 457, 
Módiu, 13 850* 
fJtÇQk, 
E m egual data do anno 

sado, e n t r a r a m 29 528. 
Dosdo 1", 321 748. 
Stock, 1.180 804. 
E n t r a r a m , desde 1" do 

do anno paBBado, 3 115.852. 
Sah i ram desde I o do corrente 
P a r a a Europa . 197 390; 
P a r a os Es tados Unidos, saccas 

22 010. 
Café despachado, 2.280 saccas. 
Embaruado, 24 951. 
Pau ta , 0 4 0 róis. 

COMMERCIO 
B. Paulo, 18 do novembro de 189». 

CAMBIO 
O fLondnn Batik» e o Banco Al 

lem&o afiliaram as suas tabellas na 
base d e 8 11(16. 

O mercado ibriu firme, sncnndo 
os bansos, ua abertura, a 8 llill» e 
8 23[32, realisaudo se, dopois, no 
gocios nos banoos inglezes e Banso 
Franeez a 8 3[4. 

A' tarde, houve menes firmeza 
no mercado, udoptaiido os bancos, 
á hora de fechar o mercado, a ba-
se de 8 11[10. 

O movimento do dia foi conside-
rado regnlar. 

Em Bantos, o meroado abriu fir-
me, com os bancos sacando a 8 
Ujli) e clfertas de particnlar a 8 
23[32; realia»ram-í>e logo depois ue 
gocios a 8 8(4, havendo alguns ne-
gosios effaclundus a 8 26(82, mas 

tarde houve menos firmeza no 
mercado, fechando com ca bancos 
sacando a 8 11|16, l e tmi a 8 3(4 e 
procura a 8 25(32. 

O movimento do dia foi mais que 
rogulsr. 

A Oflianra Syndical doa corres-
lorea forneceu a seguinte tabeliã: 

8 28(32 8 19(32 
1.094 1.110 
1-351 1.870 
- 1.074 

466 
- - 5 750 

paa' 

ju lho 

Resumo doa prêmios da loteria 
da capital federal, extrahida em 17 
d« novembro: 

Prêmios de 12:000$ a r>00$ 
4894 69309 37587 
5 prêmios de 200$ 

24422 31849 32264 
8 prêmios de 100$ 

11209 16054 17586 
38737 46826 49831 
14 prêmios de 60$ 

16693 17216 19791 
23645 23919 34727 
46190 49009 55122 

ApproxImoçSes 
4893 e 4895— 100$ 

13398 

6007 

12889 
22245 
36361 

86106 

22626 

22200 
36167 

69308 
87686 

4891 
69301 

e 59310-
e 87588— 
Dezenas 
a 4900— 
a 69310— 

87681 a 37590— 

50$ 
60$ 

20$ » '$ 
10$ 

Todoe oc nnmeros terminado* em 
e 9 t«m 1Í000. 
Telegramma dos prêmios da lota-
1. extrahida hontem, recebido 
•oc agentes geraes GMaosi A 

VWVIHVl 

Fellcltaç oes 
Celebrou-Be a n t c h o n t e m , á 1 

hora da t a rde , o casamento roli1 

gioso do Br. Antonio Manoel Al 
ves L i m a com a exmn. sra . d. 
Ju l i t t a d a Si lva Prado , i l iba do 
sr. dr . M a r t i n h o P r a d o Jún io r . 

A cer imonia eifectuou*se n a 
residenoia dos paes da noiva, 
rua da Consolação. 

F o r a m te s t emunhas , por pa r to 
da noiva, os srs. commendador 
Antonio Augus to Monte i ro do 
Barros o commendador Anton io 
Manoel A l v e s ; por p a r t e da noiva, 
seus i rmãos oa Bra drs . Caio e 
Plinio da Silva Prado. 

A's 2 1(2 horas da tarde , ser-
viu se p r o f u s o lunch. 

E n t r e ob oonvidadoa, notamos 
os seguin tes : ba rão d e Ramalho , 
D Ver id i ana Prado, conselheiro 
Antonio P r a d o o exma . famíl ia , 
commendador Antonio Augusto 
Monteiro de Barros , oommenda 
dor Antonio Manoel Alves, coro 
nel Ignaoio Monte i ro de Barros , 
Carlos A u g u s t o Monte i ro de Bar 
ros, Por te l la , dr. Clncinato L ima 
o familia, A r t h u r Cincinato, dr . 
João Conceição o senhora , E d g a r d 
Conceição, Antonio P r a d o J u 
nior, Oc tav iano A I v o b L ima 
senhora, J o a q u i m Bento Alves 
Lima, dr . J oão Alves Lima, Wer-
mes A l v e s Lima, J a y m e Alves 
Lima, A l b e r t o Llon e senhora , 
Gtodofredo Llon , dr . Almeida Net ' 
to e famíl ia , v iuva Monteiro d e 
Barros e filhas, mme. Morelli c 
filha, mme. El ias Faus to e filha. 
Geraldo Jo rdão , dr . Eraamo do 
Amaral, dr . E leu te r io da Silva 
Prado, cap i tão José d a Silva P r a 
do, Rodr igo Monte i ro de Barros , 
d. Chr is t ina Jordão, d r . Franoiseo 
Pacheco, dr . Ernes to Ramos e se' 
nhora, d r . Alber to Oliveira , Caio 
Prado e senhora , dr. P l in io P ra ' 
do e aenhora , d r . J o a q u i m Men 
donça e senhora , J o s é Antonio 
Salgado, Mme. Mendonça UohAa, 
dr Arlnoa e senhora , d. E lv i r a 
Lopes, dr . F e r n a n d o Chaves , dr . 
Eduardo P rado , dr. E l ias Chaves 
e família, mme. Almeida Prado e 
filhas a J o s é de Almeida P rado 
nu», 

Londres 
Psr i s . . . 
H imbnrgc . 
I t .lia . . 
P o r i n ç ü . . 
«fjTT-Yolk . 

Boberausi! 
Oontra b . - n e / o ; 8 U i l 6 o 8 3 i 4 

jiil/.uii ceixa u w > i , 8 II1I6 
8 3(4 

Papel punicalar, 8 3(4 o 8 13(16. 
BOLHA D E R. P A C I O 

ff\mdoi publico! 
Apólices dn Estado. 
Geraes com 4 °(o . 

» com 5 "(o . 
Lottras du Cumur* . 
1°. i»tnr.restimo . 
2o » 

A i S. 

PBAÇA DO COMMEUCIO 
Incpaetor du mes, Jt&o Antonio 

JnllAo. 
MiaoAno no a i« 

CommnnicaçAsa recebidas e affi 
l adas hontem 1 

A s 10.5 
Bsncario, N 5|H. 
Particnlar, H l i |16 e H '.3|'12. 

A' 10.80 
llancario, H 9|t6. 
ParÜoalar.H li3|38 e H 8|4. 

A l I I 45 
Bsncario, 8 8(4 
Particular, H I8|lt!. 

A c S.50 
Bancario. 8 l l | l l i a 8 Sj4. 
Particnlar, 8 23[.)2 a 8 13|1«. 
Feoli» : 
Bancario, 8 21|32 e H 13(16. 
Pariionlar. 8 3|4. 

MBIOADO OS CASTOS 
A s 11.80 

Bancario. 8 3>4 
Particnlar, 8 I3|1R. 
Mnrsado, firme. 

A' 1.80 
Bancario. 8 28(82. 
Particular, 8 25|32. 
Mercado, firme. 

Bancario, H 23(32. 
Particular, 8 3|4 
Mercado, estável. 

MERCADO D E CAFI": 
A base hontem das vendas efTe-

otuada ' I i de G?r>')'l, decUr ndo-ae 
a» vendas do dia em 16000 i'»e-
eas. 

O mer*ado fechon calmo, tom a 
cotação em New-York inalterada, 

ero 
F !n ' r»dns . . . . 7 f 3 1 aactas. 
Embnrqnes . . 294 • 
Vendaa 4 090 . 
Wn-li :t<;9 (135 sares». 
Preço, 9ÍB00 

CASTOS 
A s 11.30 

O mercado de café abr ia calmo, 
na ba.-ip d e 61500. 

A' 1.30 
Mercado sem snimaç&o. 

A's 3 30 

M e r i a j o calmo, na base de G$500. 

MALAS PARA A EUROPA 
NOVXMBBO 

Dia 22—Oiríina. 
» 21— fírhil 
» T.— Liguria, 
» 30 — Dnnube. 

MO VOTEKTO MARÍTIMO 
• ArOIIBS KSPBBADOB HO BI 

18 Hintos, Desterro 
rtos do Snl, ítnperuna 

18 T ' les te o ese., Orion 
18 H-tmhurgo e esc., Amazonas 
19 Liverpool e ese , Phydias 
19 Montevidéo e esc.. Desterro 

9 ListiA* e esc., Malange 
21 B^rdea^x e ese., La Pinta 

Ua. VraiATO l i s » n u l o . — Hypi.iu, 
Vlac armaria», ntaro e opereçrme 
Itasidencis rna .Ia LdbotdaJe, (,t 

O.inaaliorio -na 15 da M-nct-, 0 
J a t Sc 8. Teleplione, MK) 

Di. B i t t b i u o i a T l t o T . a i . i n 7 I. . ] 
'i «Cia. Largo da Llbuxl» I 

( 'onsnltorlo: rna 15 da Novcmbr t , ^ 
co aaalodia.Talapbnn». <01, 

Ocoac .AaaAi .no Viara* on < 
VAI.NO B L m a PsBBTKt l i n 

Kaa da Bto Bento, W, son«íl!aa 
1 áa 8 da tardo. Itoaidanc.a dr 
Vieira, m e Tpiraugs, H, « dr. l j 
Barteio. Alsmnla do Triurapbo. _ 40 

Um. o. »<••••*! ob n u o , - Medico 
acpa^iaiidades: moioetias mentae* 

c nerrosac—lie^i fent í» : AlBn-oti» 15. 
dc Piracicaba, 48. Krcriptorio, > 
Direita, 8b, altoa do liar, <0 Frx- - < 
Moi.aaTiA u<» oi.nos.—DK TII i;cj 

DOMIBO TELLKH. occn l i su da 
Peneilcentia Por tugnena d. ua ca-SI tal, ex in te rno dn C U N t C A dos 

LHOHda facilidade d e Ha „ 
do Kio de Janeiro, (^ocsoitotio ia 
dnira de B. Jofto.16. da uma ia 4 da I 

D E N T I S T A S 
Accnclo Phelippi' Miu-scran —Dei 

t a -Es (m- i» l i . ta ^m B r d g a W rk 
(dentadrra sem chapa\ p iv i t i , r'B-
tanraçAes a nnm, nurificaçfíca e co-
roas a onro « platina. Tratamento 
do fistnlaa em todos os períodos. ( . 4g 
9 horas da manhã ás 6 da tardi , — 
lin a Direita, 12. 

Vo,'« <"»» 
— !i80$ 

850$ 81ÜÍ 

Valparaiso e eps.. Orcana 
21 (ionnva e esc., Montevidéo 
22 Kio da Prata, Brisil 
22 Liverpool o esc.. Oraria 

V A f O B B a A S A H I B DO BIO 

18 Pará e esc., Maraji 
l s Bio da PratR, Alpes 
18 Oen. e ^apoies , Cittá di To riu a 
19 Uecova e Nápoles, Sirin 
19 Hamburgo e esc., Desterro 
19 Portos do Sul, Itaituba 
19 Bahia e Ceará, Santa Maria 
19 New York e ese., Buffon 
Ift Portos do Snl, Itaperuna 
20 Vict., Bahia e Pern., Penedo 
30 Montevidéo e esc., Porto Alegre 
12 Rio da Prata, La Plata 
2'! T.ivcrpoot e esc., Orçava 
22 Valpi»rBÍ»o o ess.. Oraria 
22 Kio da Prata. Montevidéo 
22 Cenovn e Nápoles. Nord Amerí 

CarrvellaR o esc., Muqtty 
22 «ant^K, Orion 
28 ( t- .Hesnx o esc.. Brésil 
23 Itajaliy e ese , Normandia 

VAPOBBB BSPBEADOS BM SABTO!» 
18 Gênova, Cittá di Milar.0 
19 Gon. vu, Siriti 
19 Malange, LisbM, 
19 Marselha, /.ei , , „ 

Kio, Montr - , . A l * e ' 
«3 í,io. r . M l " 
„„ T- . jnnn 

,10 da Prata , Dr.nube 
-'/.póase A c i n n i DS o a m t o s 

18 Niw-Y irk, Hritifih Prince 
19 Kio da Prata, < ittá di Milr.110 
19 Hamburgo, Cordoha 
28 Buenos-Aires, Montevidéo 
26 Finme, Par.dora 
2ít Bramen, Mainz 
29 S-mthftmpton, Dannbe 
29 Lisbôa o eE«., Malange 

Clinica dentaria 
M . P i t t a 

I ) b . F . BA S T ' A n u a , m k d k o — 
Obtnrações de dentes a ouro, 
(datina, prata, marfim artificia! eis . 

BflPBCIAÜDADCB 
Cura de fiitulas, kistos nl.cessos 

ósseos e msi» paras i t t s do bneso. 
Tran«pIr.ntnçIo de dentes o recni-
plantaç&o. 

Dentadnras em bridge-work, r.a 
ro, poreollana, platina, sem chapa 
jnntaponiç&o, colchetes, moUbS ets 

Dentes a pivots, anelndos, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rui 15 de Kornnbro—19 

A . B b a n d ã o , C : R r B o r X o - D í N T i S T A 
Oabinete e residencia: Lr.rgo do 

Iiraz, n. 116, sobrado, eeqnina da 
n Pi raatininga. 

A D V O G A D O S 
t> advogado Barão de Loreto, cor.i 

escriptorio na cidade do Rio de 
Janeiro, rna General Camara, n. 31, 
reaponde a consultas, o t ra t i de 
recursos perante o Supremo Tr ibn-
nal Federal. 

E b c b i p t o b i o n u a d v o c a c i a d o ' 
Villaboim Pedro 

Pampaio Vianna — Y. 
Deodoro, n . 1U 
de.Starde. 

Ãoceitam eanoas na 
nter ior dq Estado. 

, „ dra. 
** Toledo e 

n a Marechal 
das 11 ás 4 horas 

capi t i l 

O a d b b . B b a s i u o M a c h a d o k A 
c . s t ^ r a M a c h a d o — A d v o g n d o — 

" " i i d e n z i s : 4 vnf. Aurora, n. lO.Ks 
».tpt"Tio:i ?oa Dire iU, n. lô. B a r a 
doOíe tKo Roal do 8. Pnnlr . 

L E S L C E 5 R O 
Moreira Campos--Lei loe i ro officVi 

dn juízo federal, matriculado :ia 
Jun ta Commeraial. Residencia, lar 
go da Liberdade, 43; oseriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

Alfredo ( ' . Pereira, leiloeiro nn.tr ' 
ciilndo. Eeeriplorio, m a dc Santa 

Theroza, n H À. 

úh> í BESOMMENDAiElS 
E A I t r a i , 

capita), 
das PEKPABAÇ 
de Grau 
ço 

& 0.—Droguiiita» 
depositi.rioa ntnia 

aas fu[m' r -
PHABMACKliTJCAS 

..o <V o. , rna de Mar-
J2 8 14, Ria ds Janeiro. 

CüSTA PBB3JJÍA & I7TO!ÍOSlr,V.-
te, qneiios, ü íamoiga fresca, 

das, finas 14. rr.n ifo Kopurio. M 

Corredores ofBciaes - E H T E f AM 
ES1T .ELL»—C rrotor dn fnn .ou 

Escriptorio: rna Marechal Doodi.ro 
12 A ; Rei lidensiu : Alameda do T n -
nmpho, f>. 

A u c u b t o S c h m x d , r. do Quartel», 2 
—Dá dinheiro oobre bypotfeacs <Ji.j 
prédios na Capi ta l ; incnmiie. s.3 de 
comprar o venuer asções, lotri - h j -
pothecarias, piadios, terrenos etc. 
Caueiona títulos e des íoa ia lot. .3 
eordeus.—a. P A U L O . 

4o. 
6». 
80. , 
Letras da 

Santos. 
de 

8(i$ 
8«$ $ 

Camara 
. . . . so$ 

ACÇ0JH8 D E BANOOS 
Commsrt io o Industria. 
Con trnetor e Agrícola 
Credito Real . . . . 

» > Car tu iu hy-
potheuaria com20 0(0. 

Lavradores. . . . 
Mercantil de Banlos 
Ribeirão Prato . . . 
<J:.ntca 
3. Pa r lo 
üni&odBS.Otrlos . . 

int. 

8 3 $ 
80$ 
51$ 

74$ 

300$ '-;9G< 
80$ -

135$ 120$ 

5$ _ 
— i o t s 

110$ 125$ 
HiOf 

— 90$ 
— i m 

f i H H Ü fi C i K f & Z l 
«t l C O M M E R C I O D E S . F A D I . 0 » 

R Ü E O I C O S 
Dr. FrnnciHce 8nnt*Anna 

MBDXCO B DENTISTA 
Especialidade : 
Moléstias do fígado, estômago 

I nervosas, syphilis e dentaduras. 
Coasultan: lma Marechal Deodo 

ro, 8, das 8 áa 10 da roanhü e das 
0 áa 3, á rua 15 de Novembro, 19. 

Dr. Lucas Catta-Pretn—Espeoialida I 
de : moléstias de crianças, do -o 

I ração e dos pulmões. Residencia e 
cousultorio, rua Vietori», 5. 

J ullo Antnncs de Abren—-Rua Diie 
ta, 2 0 - Caixa do coricio. 77 

J . A.UARAXTE & C.—Drogaistau 
nesta capital, deposili.rics das 

acreditadas preparações pharmnctu-
} ticaa de Granado & C., í r r a Pri 
; meiro de Março, na. 12 e 14, Kio 
da Janeiro. 

SEGÇÃO i v m 

Sf iOÍ £ 3 5 » 
120$ 112$ » » » »« .40" t o . 

Onifto de 8. Paulo . 
» V( ® . . . 

> » 110$. . 
» t0$ . . . 

rndnst: ial Amparens-
A C Ç O E S D E C O M P A N H I A - * 

30$ 

21$ 

2 7 $ 

17.Ç 

Água o Lua 
com «0 "(o 
com 70 

Antar- t i ia . . . . 
Arges Pc.nlista , . . 
Bragantina 
Fabril Paulis tana . . 
F. Carril 8 . Amaro 
Gaz Jo 8 . Pan lo . . . 
Lnpton . . . . 
Mecharf<a 
Mercantil e Industria . 
Moiysna 

• Int . . 
Mogyana ex-divtdendo. 

> «oin 40 ®|o. . 
Panlist» . 

Importante operação 
a g b a d b i i m k n t o 

Com muita satisfacção cumpro o 
dever de publicamente manitint! r o 

Clinica medlea dc adultos c crianças. m e " agradecimento aos notaví is 
—Db. C. D o a b t b Nijnks, forma- mt-diccH a cuja proficiência deve o 

do pela Faculdade do Rio o ex-in- b l ' l h a l ' t ( ! resultado de uma u] ) 
terno de eliuioa de criança, da P™t|cada em minha m n l h t i . 
mosn,a fajnidade, com pratica de Operada, ha já um mez, de um 
h0Hpit.es da Europa.—CuiBnltorio myoma do utero, pelo hábi l o insi-
e resideníia—largo de 8. Bento, 12 gne cirurgi&o dr Desideno Stanler, 
—Consulta» das 8 áa 9 da manhã <""nl»«"lo efhci-zmente pelon illns-

12 «i.sás 2 da tardo. I t r e B oollegaa drs . Caries do \ n s n n 
: oelios, Pereira d a Rochn, Galvão 

— 80$ 
— 40$ 
— 5'2$ 
— 58» 
— 10$ 
— 10HJ 

— 2008 
— 1$ 
— 400$ 
— 90$ 

130$ ;16? 

(1 l . l . r> a , i m i m j CIU HOCIla (ta'Vãl 
Freitas mud„nCnet°

 U:l".tr°1 de !
 ^ T t » men' rreitas mudou o seu escriptorio incidente desagriidavel o íconeese 

Í Z J a o y ° C h B l D e o a t ' « »• 2 , hoje, mmha s e n h o r ' 

Dr. Carlos de Vasconcelos. 

- . _— cnmide-
tamente restabelecida e livir; do um 
íncommodo^ quo tant-, n molestava. 

de Vacconoellon, 
cathedratioo d a 

Ao dr . Caries 
ex iente 

„,,, E x - ' 
lente tathodrat ico da Facnldadõ ! illnstre 

de Medicina do Kio.- C o n s u C . d e Fneuldade-do 
fa Reside n ^ i l ^ J 0 ^ B " n í o ' P ^ " 8 » " » »» clinica é inexé^d í 12. Reside na Alameda Barão do j v e ' e qne eabo conquistar a «d-r . 

j rnçao e a gratidão de 
soecorrem 

Limeira, 49. 
qnnntcs 

-•18B i8G$ 

— 116? 
2 5 3 t M O » 

— 4 0 J 
— 37$ 
— 5 0 $ 

100$ -
60$ 

garganta, uarfc, o avl- j zelo, cnidado e £ 
e fljplillitlcas e ípec ia | pelos doontes, sou d ^ e d r r 

Progredior . . . 
8'npokofT . . , 
Teiephonica . . 
União Hportiva . 
Viação Panlfsta 

LKTTRAB HVPOTHECAKIAíJ 
Banco de O. Beal I». 
T / 6 t i e • • • • . . « ! ) $ 6«$B00 
Idem, até a l l . s é n e .«5$500«4Í500 
Banco Onião . . . . 73$ 701500 

m b e h t ü e s s 
Comp. Agna e Ln i . . 90$ 

Santo Amaro . — 
Viação Pauliata — 

União Hportiva . . . 7;,$ 
FORA DA BOLHA 

10 aoçõea da O. Panlicta a 250$. 
46 acçAea do B. ün l ío .de 60$, a 18$ 

1 acçáo da C. Pauliata, a 254$. ' 

| Moiesttni de 
dou, lingna 

lista dr L. de Sàuza Castro, 
pratisa nos hospit.aea da Europa 

Cousultorio: Largo da 8C, n. 7. 
Consulta» de, 1 ds 4. Residencia: 
rua O e n e r J Jardim. 4S ViUa Bu-
arqne, 

manha gratidão, que não „ „ 
palavras ascás eloquoniea -[,» 

80$ 
5 0 » 
0 $ 
«5$ 

D o u t o b a M a b t b R B K o r r B — M e d i c a 
Operador» a Parteira Espocialida 

des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
Sldenria, ladeira Bania Ephigenla.27 
Responde a chamados. 

D b . Or.ivKiBA F a d b t o , o p e r a d o r 
com pr»tica de Par is e Vionno, 

Qyntcolngia operatoria. Cirurgia du» 
via» i.Wrwrin» e fcraçlies de pequena, 

alta cirurgia, 
Consnltorlo, m a de H. Jo io , 16 

(Das 9 ás 10 horac da manhã a da» 
3 áa 4 da tarde). Residencia, a v e 
nida Rangel PccU&a, 188. 

ma 
ta-

« a ;ont--o 
parra ma-

nifestal-a. 
Ao illustre dr. ü e .idr rio Staplnr, 

cujos méritos do o p e r i d o r an u:.-
nbas palavras não jr .dem eneare-
cer e quo conta 11* aitnr,^ia cs 
seus trinmplKB p»ilo nnraero das 
operuçõi-s que prat ica , r .prefonto, 
d e envolta com a minhiü grande 
admiração pelo sen ta lento, o mais 
profondo agrsdecimento 

Hajam também os d i a t i i e to s o 
illnstres homenH d» •e ienr ia drs. 
Pereira da Richs , Oa lv ln Bneno o 
Laraya, cujo .fUcar. «r.x.lin po - sem 
duvi a mnito aontrib»iiit pura '» 
exsellento re- nitkdi» daonel la diffi 
cil e arriscada o.-ieraç&o, d e 
lar im sinceras e x p r e s s a s 
roeochncimnr.tn 

8. Paulo, 17 d e novembro de 
18K8 

A a t o m o d i O u v u u Fb b b a z 

ase ei-
de meu 

I C a n i l 
O sr 

medi, 
de U( 

Deiro, • 
lentes 
Cambar .1 

T«m 
jaante dá 
.prompto I fc» • d f 

ara as 
U m O 

A J A r l Ípriiiía, 

Ci'llyr-,11 
Borih^as 

Jnnravels L 
ge ção d^ 

D e p - ' 
í f l l c ; 

C. 1 en 
| C a m b | 

O Hr. IFilho, do 
garantir 1 
Caínbará | 
pulmonar 
e b n n ica» | 

V - s 1 • IR M . U 

Psrdaj 
Joí a r r a n j / 
arios euf 

^amnnl» 
D positi 

^ rmã . 
^eiro, Hül 
5 ' M o l e 

uas 

D R . 

Ca K4 
do . 

Mtu 

taes d 
" 1 

• I T r , , t ! l 
mnle- t i l 
era t ' . d f 
rhé i s 
infUrcai 
mures, j 
toa d a l 
xiga, | 

' Jorr i l 
gias d J 
t u m o r e j 
uterc. 
de r . gr; 
opother 
menacrl 

Co n si 
é , d r r : Itl 
I B R O , S 

Resid 
L IBEW 

T E L 

C a m b a r 
O er. dr. 

flOBta, rn :ilii 
i [ c o ^ s e l h a r 
Cambai," n0! 
fcliite. p r i n ' 1 

Dnolaro qd 
onio da Hiid 

kocio c'.n s . í j 
Ina Muiler 
laçado do 
Julgar oom 
prazo de 3 d| 

_ H. Pauio, 
K 8 0 8 . 

L o n & 4 
B Concordo, f 

A n t o s i o 

í a . r . b a r < 
O sr. dr. I 

l a n i b n o , de: 
Peitoral de Ct 
resuUadf.s na 
pulmoiiurcs. 

• 
Alim»\ 

3 Fundado "« 
médicos enii 
proclamar a 
iniso melhor 
p.s que vf.o 

todas r.ijuellai 
Hr o alimenl 

Depefiitarii 
R n a Direita' 

J fân '? ! & C. 

i í a i i i b a 
• O er. dr. 
di', dn Rio d d 
o P. ritoral 

nas 
íespir.ií-' 

•(!f Vende 
A Comp. 

1 
, d 8 
de ] 

nas j 
; r . l í -iri(.:'. J 
>nde-.<« 
otop. 

nlio Cariicjnrd 
3 Ê Depositários] 

I r não & M" ! ]d 
Ifeiro—Silva Gi 

E n ferrai 
Os et?fermo | 

deyem 
Oes, cujos p í 
ppectoranUt, 
Vidente nntd 

; av.ti'Cn,1ha\ 
t u s , d o phad 
Medicamento í 
Eo therapent.il 

brmicfnte, dl 
mar, irfi, 

as idadei 
Bca o prcB] 
a r i a O r i 
parco 

Vinho, 
| (Noa de ko l 

inemin. d i 
nsaço, impo! EVende-se n 4 
ai Comp. 

j .1 w i u i • 
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Mi nino drwppnirrM* 
De»»f>p»reoen ilo »u» •»»». * 

Avmoré», ti4 U J U I ll t.ro, ««U «»»-
NIJN M H hera». O luonino A L U > E Í O 
Sm liai, lllho 'I" conhecido nefo-
tianto doai» P'»C» • ' o i o NimtUl. 

ü menino nft > 1«»<>» " oh»P»°. 
*..«tlu <•»!«» -1" ««• '»"» "««»». P»„ 
letot do * » J " 1 » 7 

anuo* de edadc. . . . . 
Ouem dello «onber U r i n bonde 

drt do nvlíi .r ao !>«« n» dita rua on 
n» alameda du» Ardradua, 3 »er 
uri». _ 51—1 

C a m b a r * d o S . S o a r e s 
O «r dr. Miguel Pereira da M<>t 

t», mediou iiiv Bocledn.de Portugon-
u di» Beneflcancia, do Itio do Ja-
„i.iro, cerlifltou tor «oiludt. e««el 
lenUMi reatiltadoe coro o Peitoral de 
Cambar", cm diverso» doente». (t> 

Na» cantis dc família 
T-mi entrada (ruma o oleo cal-

unute d'- li. Cario», o verdadeiro 
Iir uijHn allivio p»ra dôre» de bar 
ii,-\ c dou "nvidoa da» criança», e 
n m a» dòrc» de i-abcça, nevral-
»• -a» o rhcnmatUac. 

A üfir ue olho», que parece nmn 
p.' rn, «ura ne em 3 dia» «om o 
c T,vr:.i br/m» ilr Ue*'èlei ; e a» pi», 
ni i Lía» e eorrimeutoe antigo» fã" 
«noivei» e™ poncr» dia» com a in 
jc ào de Mondo?, 

l*), |i itarino: Iiebre, Irmfie & 
j; '. ; em Campiua», botto Maior 
a c em Iti i Clurn, .Todo Pire». 

6 - 2 

C . n b a p á d o S . S o n r r . s 
O i.r, dr. Luiz. .Tos6 do Araújo 

p, I fío Ri" drt Jooeiro, desla-a 
o a efilonoia do reiterai de 
O. .liará nas raolecti»» bnncho-
p.ilnwuarec, prin -ipulmente qnand.. 
ekrt ni«a». 

, !•< se em casa do LEBRE 
JIMÃ 3 E MELLO 13 

o c o m t r a c i o D > s . p a u l o 

P R O V I D E K T E 

Companhia Brasilaira da Soguros 
« o b r e a v i d a , c o n t r a í o i o , m a r í t i m o s o c o n t r a s e e l d e n t e s 

l 

F j d a s n o c f i i r n a s m»?» 
de arranjo» doa orgoms gonito-nri 

aros ourum-se com o «Vinho Ca-
rumorú» do dr. Assis. 

D poBitnrios om S. Paulo: Lebre. 
proai >ü Mello, o no Rio 

Rilva Gomes & C. 
de Ja-

15 

• M o l é s t i a s d a p e l l e , 
s y p h i l i t i c a s , 
v i a s u r i n a r i a s o 

d o n í s r o 

3 

« 

f 

f 41 

Si33 

DR. V1RÍAT0 ü m 
nsníco-ciErnaiÃo 

pa Escola Medico-Cirurgica 
do Fo.b e Jn Faruldalz de 
, " liana do Rio de Jnnei-

~*atka nos Hosvi-
ro, cm i . 
tacs da Ènropü. 

% Tratamento cspo«:al <• 
* molestina >ia i-olle o fcypliili» 

em fa.de» r-s periodoF, gonor-
*1 vlií'>s reboiue», bidroteleí, 
c i'2Ílnraaçõ'íS da tu-

mures, ulceras, estreitamen-
| ! toa da nretíiis, Jjedra na be-
-í'; xiga, cte. 
f , 'Jorrimentos e horaorra-

giü» do ntero, leuec.rrWa, 
« tnmoros o i"flumuçõefi do 
" ntero. Aesiãentes da falta 

de regras, ouradas com a 
opotherapia, pertuibecões da 
meustroaçáo, tloirae, etc. 

OoTisnltiR e r.T 'ira?ões nem 
(!rr: RUA 15 1>E NOVEM-
BRO, N. 28, do 1 Ar 3 ha. 

Rep«lon« io : I J A R G O D A 
LIBERDADE, N. fui. 30-14 

TBtüPIIONK, K. 593 
' * 'i ' .s 9 ; í- . v . « í 

* 
« 
• 

<e 
» 

O 
* 

* 

• 
O 

| 
õ 

HKUB BOOtAL: 
Capital Fadara!—Largo da Cario-' 

oa, 80 Caixa Poatal, 816 Ri\ . | 
doroço to leu , Vltariuar-Rio 

Com auoouriae» em divaraoi E» 
tado» da Republloa. 

CONSELHO DIRECTOR 
ftrridente: Franoln.o Loonurdj 

iue>-, ue(»«ianto , 
Sfi-rrlnru : Dominga» Uomei Júnior, 

Ideir; ( 

S u c o u r a a l 
em M o Faulo • Hul da Mina» 

BÉDE : 
Bilo Paulo : Travoain da BA, n. 18 

Caixa Poatal. n. BO Endereço 
to'egraplileo, Vt te rmarB Paulo, 

Com ugenuiaB Uxaa om diveriaa 
uidaaoa do interior. 

Repraaantanto s a r a i : 
L I B E R O B R A G A 

Medira» cotuultorci (tui capital): 
D . neariijuu EIU» 
Dr. Odillon Goulart 

Ba»queiroÊ—Corre»pondeHtel: 
Jal i iJ , Varella & Montoiro 

Agenda em Santoi: 
Rna "4 dó Main 61, 1" andar 
Aymte: Alexandre U üeck 

Proiprrti« ( InA/rmaclM: 
H Paulo : TB AVESSA DA SE' N 

13. 
d i v e r s o s 

M-rente: Antônio Lima doa Rela, 
Proprietário; 

Thetmtreiro: ('ommendadr r Auto* 
nio Duarte Lima, Ca|.itaiiata, 

CONBELIIO FISCAL: 
Jofto Carlua Rod .rte, Juuquim da 

Uotha Loto e Fiodoardo Guima-
rães Torrea. 

Medico eomultor: Dr. Ernuri Pinto 
Adwgado: Dr. Oliveira Coelho 
Banqueiro: Baniu» da Bepublioa. 1 

V a l o r e s d o s e g u r o 3 

Valor de segures diversos reaüsados e br w , só em S. Paulo: rs. 3.15Q:0Q0S 
I S í E C Ç A G 

BF.OUROS hORRE A Vil) v — P- a uomenn, mulher»-» e eriniiç»«: 
Htaliciul, temporari il, murto$ r d.tnr« e ru rocnn)iiUç'.o do lucro.) ( jures 
do juro»), diatribuidos neptonunatae >te. (jualqorr oombiniiçío do se-
guro em «aso de vida on d« mnrte. Tax»h modira». PreHt»çõu» un-
nuaes e »tme»tr»e«. Pagument..», 21 horaa depois do fatie imento doee-
gurudo, embora tenha (i.lo pi.ga p -r an-t r.m . t6 prestação. 

I I SECÇ&Q 
SEGUROS CONTE A AC I D E N i i , 6 - ( De oriprem irgleza, fimilar 

do ser/um »obre a rida). Paro vi j o or>erario» do t e l a s «H «lae»ee 
APÓLICES validr» por um ami-.i e reauTavei», medinnto 80$ — <>0$ e 
B0$. nem e» bemtinoa semiiotea : 

CLASSIFICAÇÃO 

ilo.to p:,r desnutre 
Perda i^elma,-» e 1 pé 

das má'.» . 
doa pé» . . 
doa ulhoa . 
da má j direita 
de 1 perna, 
de 1 p é . . 
da mão esq. 
de 1 o'ho. 

Invalidei co np'eta 
Impd 1 t empo-ur io 

Pagamento 
nnieo 

Tcb. n. 1 
P r e ^ t . R O $ 

Tab. n. 2 
Prest. 60$ 

Tab. n. 3 
Prest. 50$ 

_ I0:0'i08 7:60('$ 6:000$ 
_ B:00i $ 8:000$ 

1<:0 ><it f.:0.i $ 300 $ 
*:000$ 6:000$ 3:000$ 

6:- 00$ 3:000$ 
0.00' $ 3:000$ I:60i S 
(!:()i Kj$ l l « . l ( i $ 1:5( ')$ 
a n o o $ l:f>00$ 1:000$ 

1:600$ 1:000$ 
1:600$ 1:(X)0S 000$ 
'. :000$ 4:000$ 2:500$ 

Semanal DOS 36$ 2 S $ 

C a m b a r á tís S . S o a r e s 
O cr. dr. G.'ir,ÍEÍano Joaé da 

Costa, El -liío ria armado, declara 
aconselhar seniire o Peitoral de 
Camba)'/' a o f l 1 n R n , , f"' í , r r d<? bror, 
chite, prin.-ipslMnte asllimatisa. (2 

A" iira a 
Dcel-iro que «oBJprní do st. An-

loaio da Silva BaptiHta o seu C«-
go«io do si.atof a molhados, eito a 
ma Muller. n. J8, livra o desemba-
raçado do quaíqnor ônus. Quem cie 
jclgar com dinií o, reclamará no 
pruEO de o diafi. 

S. Paulo, 10 de novembro de 
ÍQÍ-Íi, 

L O T I B E N Ç O J O S É F J I A K C I S C O 
Concordo. 3—'2 

A N T O N I O DA S I L V A B A P T I S T A 

I I I S E C ç n o 
SEGURO CONTRA FOGO—Hob e predi"» de tndRR as «nnR»mcç(>efl, 

edificioe pu!iiit»o», oatabeleria.ent >s cetiinierdaca,industriai a, ngrieola» e 
ruraxi, egrej-ia, eelleuiio», tlicntroH, > y,au8 de diversões, hoteia, nteraadoa, 
estações de t»'.rada»-fe-roa», alfândega», trapicho», i-.rmar.ens, depoaitOH, 
meriadoriu» amm.uuadan, pr.)du;.toi; agrieolaf, bugagens, eargas, en-
«ommendab e mercadorias em tramite, et*., >tc. 

I V S £ C Ç l í 3 
BEGUrtOS MARÍTIMOS Sobre e.abar-ações em geral, «osteiraf 

ou não, vai-r. « em dinheiro, joii", te., e mereiidoriaf, bagagens e en-
commeíidíii, «nm destino a porfa-a nuci .iiaeB e estrangeirei). 

ApolUes de sognr^s TERRESTRES, CONTRA AtX.IDENTEB o de 
CKIANC AS, miUi.Un JÍ -LO Rapr e. tucte Ger.,1. 

Apu*iieei Ce SEGUROS MARÍTIMOS, emittidas pelo Reprcseutaríe 
Geral e p ' 1 0 Ag^fcte ™ Sanfa-a. 9 

I m p o t ê n c i a ! 
.»• aru 
se ítt' 
dicul-

mente coo» o «Vi lio Caramnrú» 
do dr. Ai,sis, pnõoroso, efflcaz r 
iníallivel medi«amento vef,etal. 

Depositários em S. Paulo; Lebrr 
Irmão i Mei'o, e no Rio de J. 
neiro, Silva Gomes & C. 1» 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 
O sr. dr. Antonio DA C Í J Z Cor 

dexro, da Parshyba, eertiflsa Fer . 
Peitoral de Cambará de grande pro-
veito nas bronehttes e >.fft:cçõ« í 
pulmonarop. 

Coqueluche, ter 
pett rebelds s, asth 
me. o tesseR ner 
vfiB&s nas oiiançi a. 
ctiram-ss com o 
maravilhou^ M/icn 
riltO, ORpeeifisu nni 
cn na eoquelu«ho 

Citarrho tenil e 
outras toaee» mal 
definidas noa aili'1-

,t.'» Pão curados 
com esie mar-.ti-
lhoso Bisíiiefliiien-
to, approvado pela 
junta central de 
b.vgieiie publi.a e 
auto -ÍZE!?O po'o go 
veino df.a Entados 
Uniíon do Brnzil. 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 
O sr. dr. Matta Ba«ollur, do líio 

Grande. »t'e««ta a effi«a;ia do Pei-
toral de Cambará nas moléstias dc 
apparelbo rejpiratorio, sobre tudo 
m s bronohitea chronisas o na en-
pieluohe. (>') 

S r o n c h i t e a s S f i n s t i c a s 
— c w r o u - s e crosw a s 
" P I Ü u E a s e x p c c í c p u n * 
t e s d o d r . S l e i t i x e l -
m a n n , 

O abeizo-aasignado per'ifiía quf, 
icffrendu do uma bronchite as,h 
uiiitiea, tutor,-so tomrnáo as Pi!u 
Ias eipgtitorantes do dr. Heinzel-
mann. 

Attesto m::in qrte foram de tan-
to proveito estas pilnla», <juo deadi-
o primeiro dia expotimeuiei me-
lhoras. 
Padre - J O S É A N D R É C A H T A N O DA 

Luz 
Rio de Janeiro, 2/i do janeiro do 

189?. 

•obra a avalia^Ao, na f-.n.m da lei, 
viato a to ter havido leelUnte na 
acgnnda praça a aabrr: 

Funda Iregii. ti» da Goaaolaçto, da 
Gaidtal, eaquina da raa Honra Li-
ma, aom H metro» e 4f> eentlmetroe 
d» frente e II metrna de fu. ilo, 
«om 1() metro» do lado da roa 8 >u-
aa Lima, aaaoalhoda, forrada, auiu 
3 purtaa para a rna Barr» Pnnla a 
duaa para a rua Houia Lima por 
6:400$. 

Uma a .MI n. 88, A rna Barra . . . . . . ,. , , 
Ponde, e m uma poria e dn.« j . - |||||SSiniilS OlOO^rapillHS: WOIllfoS PSIIPÜIOS (IC (T\Sti i l . IfCÍOS 
nellaa, forrada e *»aoalhada, «ora • ' i i i i ' ., ' \ 
11 metro» e 7» «entimetroH. tendi. (Ifl llRilS fOrtlllilS llOrililllilS, lOQfilS, DOrfClIaRUS. dHStnOS. 
de f iu.lo (17 rua por <J:'.u i l H ^ ^ ^ J U • • -

Urna eaaa o l á rua H. n/.« 

M I M O S O L E I L Ã O 
Ito nmn confor lavol v iveuda . f a p r i f h o s a m o n í c í t i i i i r -

norida r o m o l ^ a n l c s « bem a c a b a d o s moveis do n o p o M r a . 
v inl ia t i ro , f .molla c i ré , i u s t r i n e o s c e s to fados , l u x u o s a 
o r n a m e n t a r ã o de val iosos q u a d r o s a oleo. a q u a r e l l a e 

Li-
ma, Barra Funda, aom 9, ill) ma. 
de frente • 11, 80 ma do lundoa, 
oom eineo eommi.doa forrado» e «a 
aoaüiadoa por (>:4t.0$. 

Uma caaa n. 3 A roa Souza Li-
ma, Barra Foud», «om trea pi.rlu» 
o dnaa janell»a enm 9, 00 ma de 
frentn per 80, 44 ms. de fundo «a-
aualhada e furrada por 4 5001000. 

Uma a . n. li alta á rna Houia 
Lima. Barra Fiind», «om 0, 00 ma. 
de frente por 20, 40 ma do fun-
do». assoalhada e forrada por . . . 
5 400$ 

Uma casa n. 7 á rua Souz t Limi 
Barra Funda, e m O, 61 luh. 
fromo por 23 40 m». do fundo», 
'oui uma p n a o nus» j«'iolla» de 
f/ente por 0:4008 

E para que chsguo no sonho»!-
mnuto do todo i. mandei lavrar 
presento, quo nei» sffixa-lo na por 
ta do Furtim e pubbU«ado p^lu Im 
prensa. 8. P.ul,. , 18 do u&vombro 
de 1898. En, Euris.. Castro Man-
oio Tr. ledo. eserevonta. jnranienia-
i.i, e»«ievi. En, Lniz Augusto 

Ferreira Júnior, oscrivâo ujmtaiite, 
no liopodiuiento do "««rivAo do 'Ia 

oftl«lo, subscrevi, Hyppoüt > ds (.'a 
ui<rgo.—EfltA conforme. O - serivAo 
— Luiz Auyutto Ferreira .Júnior. 

3 - 2 

d i r i s lo l l e s , me taes llnos e b a t e r i a p a r a coz inha . 

O L E I L O E I R O 

â 

Platlngnldo com a «onflanç* do illmo. »r. Coroni l Aiimnlo 8. Fer» 
namlf», q-.e »e relira «om sua exma. familia dest» <-apit»l, apre- .ntaiA 
A IMtaçAo d-»• »r». aensorrentea tido» •-» elegante» movei». e»pl->íidi1.i« 
gnnrnicAe», et*, qne guarnotem o sua bom mnuUda resideu«i», «uja 
venda t. >A I. gsr 

a m a i n t h A . 

I S a b b a d o , 1 9 d o c o r r e n t e 
Á S U E E S I i H O R i l S 

I K M I M M SEBTORÍO,36 
( V I L L A B U A R Q U E ) 

D E S T A C A K T D n - S E : 
N o s a i ã o d e v i s i t a s 

I A C H M ! l U m . u u 

N o v o b o m b a r d e i o 
N o v a r e v o l u ç à o d o s o r t e s 

A p «j i le ta e ígmpri» f vori'. c a s a d n s i > o ^ t « s o 

C S R m O R I & C 0 E L K 3 
voidc. i Inr . tem 17 do co r j n i t o n . 

L o t e r i a d® S . P a u l o 
P R E M I A D O COM 

6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
c bc^i assim t o J n n d f e i a »p.r>*lm, Õ u , : 0 toir.I de 

' 6 : 2 Q 0 $ 0 0 0 ! ! 
C h a m e m o s a attençV) d"a r o s s Irei- ;..Bcs p a r a r a . . . 

guint s lo t t r l r s 
cm 7 de dezembro 

L01E!T?A m S. PAULO 
Q 0 : 0 0 0 $ 0 0 Prc-nlo m b r 

E n 22, t f o 2 1 d o d o s c n b r a 
Ext . a r J inar ia 

fia Ia Capital Federal 
í . « g i 8 : e § © s o o o 

' mercçío da palpite, 

1'remio maior 

l ndi.ii 
.'2Í3 P-.V !̂R HA' IÍ (ar-so ceatse 

L E I L O E S 

A venda em t-jdas os 
o phariuaciaa. Vidro, 3$. 

Deposito: 
Jtollo. 

Casa Loljio, 

drogaria^ 

Irmào i 
(jns 

C a m b a r á d s 3 . S o a r e s 
O sr. dr. Lopea Páscoa, do Per-

i.u ibao-., derlàrn tor preRnripto n 
Pe-'oral de. Cambará, com brilUantes 
resuliadc-s noa bronchitaa o affecciU s 
pulmonares. 

í t f 
c i 

h : iW.í 
O 

DE 

Alimento completo 
Mandado na abalisada opinião de 

médicos eminciúes, não hesitamos 
proclamar a farinlm das crianças, co 

meou .... r n ] l i , , i , . r { b n n medi»»men 
D T T , T ôc C ' moopatbicos grataiiamonte.n 
LL' l .»n. :82. rnà " " t ' " H e 8 ' ooustipaçõe», «... 

C a m b a r á d ® S . S O E B T S 

O ar. dr. Franeisjo 
d.-j, Bihis, att»sta tr-r empregado o 
Peitoral de Cambará tem ortimos 
resultadoa naa bron«hites e molésti-
as do apparelbo broneho-pulmon.ir. 

^ railicnl-
• mente 

Caramuru., 

Eu era assim 
BPIBITIS3IO 

O grupo Hpiri a Luiza M. T.»r!e-
bVribne medi«-amensos ho 

mas, «on-
que.u.ihe 

fisilíina; os médicos desen&aroa-
dos o uu anjos lia guar j a a '.nao-
líiam sempre o alit.tr,ío e jutaliy, de 
H. do Padro 

O professor Aff.nso Angeli Tor-
ter-jlli ntteítou que o aleat.-Ao o 

o» . T I r ^ n m rff' 'ito N N N Í R vi»to, losta a i e i i o , ! | l l U v i u n d o Q d o e £ l t e e m 1 0 ^jj , , , . 
tos- (77 j 

L E I L Ã O 
Ens c o n t i n u a ç . i í í 

C A S A S E A B R A 
0 leMoeiro 

Moreira €agapos 
AUCTORISADO 

continuará a vondor a todo o 
preço, para por iti va 

liquidação 
H O J E H O J E 

S E X T A - F E I R A 
1 3 D O C 9 R S T E 
A'8 11 e tneia 

R u a d @ S . J o ã o , 1 3 - A 
O Pnc irrKi K • 

Caixa» «cm vidro» d o divora-a I 
ianiTcihss, para jauella . j 

Caixas cem telhas do vidro*. j 
Caixas com vidros de cores. 
Q-iautidade de papeis piotalo» o 

donrados, nacionais eext.sLgeir a 
Oplimas molduras do todas as ' 

larguras. 
Fardos do pupe'!ío. 
Tapetes, pregos, tacha», cordõ-i 

ate., ett., 
H O J E 

S e x t a - f e i r a , 
A s 11 U Ml 11 

E U A D E S . J S Ã O , 13 

C a e a S e a b r a 
Pelo leiloe-io 

Moreira Campos 

ROUPAS P l A M E M i r 
DK 

X E i i t c è 1 3 . a n n o a 

i F.l'f>nnte mobill» estofada do reps de seda o pelutin g énnt. 'om 
cipíf de linlio, 4 bniiilnn '«delrlrh.:- A ) ha>it«a<-t, eirellent^s m-iMia» 

' donr-i T s: p/ande tapete per»i»no, v liosos qna-lros a oleo d» ">lel>'e« 
' p ;nt uer. .li!os d. Una» griivuran e uleograplii»», jojes pe «ort ni0 bor-
daiin» eoliinina» (om estatnetaa, éteg^-re» e canioncira» -t m <••' .rto-« o 
bibel ,t», encaiThdeiras de pnr.-.< lia»,a dour dt» «om gurrue, et:., e f . 

í « o g a b i n e t e 
. Esplendida ea-rivaninha de nogueira, . adeirn» A phactuMa. bonito 
'releplo c m fo hloha, quadro» gravnraa, lindo e«pelh-> de cry.fal, jo- M„ s eeirundo 
gr.» de 'orliti'.» de rep», tinio»ros de melai, pieitae, e»«arradeir»g, ta-
petes, poria bengalas «om espelho, eto. 

A • »!.a Grimor.i, poasnltido nr.- i 
convi.l-. ii ma »cIo"t* nu,rero«» fr 
duns imporlrnle» 1-teria». 

2 - - A R a a Q u i n z e t l e N o v e m b r o 2 - A 
C r i x » r o carreio, r l S . P A U L O 

» ) 
H 

ü ' i E M - . l i ) ! ! 

N o s d o r m i t o r i o s 
S ilida e bom «'aliada gnarniçAo do «anella eiré para dormllorio 

de caiado», contendoS ri>o lei-o a m rnx .gft j de aço o «olehõe» dr 
«lfn». 8 elegante» han«as do lnz «om mármore bom guarda valido» 
do d T.urmar, p;n .rdi-ciiaa«ai com espelho de crystal biaeantd, toilotto, 
pentealor o porti-toalhns, cama» para solteiros, iria-irs mudo», com-
modas tuaria-roupas, eabides. i-erviço do poreellana donrada para 
lavatorio e sgua» servida", tapetes, quadros, venezianas, enfeites, 
et« , etc. 

S a l ã o d e p e f s i ç õ í í s 
Mugnlflta guarniçSo do «anelln «iié «em 10 peças, a pahep ; forte 

mesa olastisa «om 5 taboas, solido l iiff.t em dens corpo», l.ôi «itspíro 
e-m mármore de *'arrara gnarda-comidar, eom telB» de ziuao e 0 ele-
ganlea «adeiras com espaldares de conro da Rassia, serviços de poreel-
lana para almoço e jantar, ehiearus para chá o café aj pa-ilho -,íe elo 

u . 

o arlnerio—cnaii 

tem o prazer do communiear á sua freguezi-j qu? mais 
annuneia outra Boi-te vendida pola saa invejável casa! 

valo tardo quo nunca 
e ^ A K I E fit?|fj 

. fl ' c 

u.iia vez 

Loteria d i Cap^td! Federal 
S é r i e GO 7» E o í . e x t r a h i d a a r . i ^ - h o n t e m , 1 6 d e 

N O V E M B R O 

ctro p! te rara almoço, bandeij-is e salvas 
clirifitofl \ frueleiras. í-ompoteiia», lieoreiro í 
metal, rentro de mora, rei p;io de parede, 

; pi. a r in <» i> mp---íe!t s d - rops, ete., et1 

de nlfeyido, trlherea do 
phnntasia, galhetelro do 

quadres de finas oleegra-

l í u a r i c s d e 
ei eofabões, 

c r í a c H o s e c a z i n S » 
M rqoe/.a eoei cnl'hões, lavaeoH^s, meam, taboas, eavalli te-: e 

f-irr s jia'a eiigommar, nentss para roupa», latas p.ra mautitucnios, va 
ailhame, bateria par» c zir.ha o mi.. Jerns. 

o s é f . l a n -

A M A K T H Ã 

S a b b a d o , 

de Noven bro, 
eguezes, 

S e ^ i p r s v s s f o r i o s a a O s s a i r i , i s 0 i 5 Ü S 

C n a 
X! 

dos n 'Esos Ireguezes pr-ra a p o p u -
L.it.rl-i da Cf pitai F»deral , prêmio maior 

A m a n l i ã i 

3?5.-(üLaL. XLai C 3 . 0 2 - A 
" P A U I S 

ga . . 
Droguiatas; '6/1, rnu 
de S. Pedro, Rio 
ãii Janeiro. 

(Até 30) 

IfiSOOO 1 

Vinbo 

ninso meliior alimento para as enan 
çf».s 'v;.• vão se desmamar e para 
T IJS r.quellos que não podem dige-
rir o alimentos ordinarioa. 

Depositários gerae.i: 
Rna Direita — Largo da Sé, Bn-

^nsl & C. 

tíaiH&ari sãs 5, S o a r e s 
O r,r. dr. Pedro Correio de Maco-

di- do Rio do J-meiro. attesteu ser 
o ) •itoral de Cambará de gr.indo 
pt.-.v(\ite uas moléstias das (viaa 
resriir.ií.iriaa. 10 

Veude-.iB ua Drogaiia de B^rael 
& Cor.:p. 

D 9 Cura-se 
S ü S r í l £ S u ü w l » i com o Vi-
nho Caranurii do ilr. Assis. 

Depositários o.ra S. Paulo: Lebre, 
Ir -Jttò ft Til^llo, «r rio Rio do Jn. 
neiro—Silva Gomes & C. 15 

«ure. .o eom 
d o d r . ABBÍS. 

Depositários em S.Paulo 
, Irmão & Mello, o no Rio 

' j neiro, Silva Gomes & U. 

Lebre, 
do ,Ta-

15j 

r e s 

PASTILHAS DE QUININO 

1 bom parelhe do brlm f >r 
te, por 

1 superior parelho do liou 
oaarmira, per 

i lindo parelho de btiri 
branco, por , . . . 

1 exoellente parelho pira 
eollegio, por 

1 parelho preto ispeei»), 
pa'a luto, pur . . . . 
Ternoà completos dc brim, n'é llí 

annos, vari<;s preços. 
Sobretudos, anspensorie», boneta, 

, samisas, meias e bub.iduíes p.rr, 
i m< nino. 
j T. da» «a fjzendus das roopns »8o ! 
molhada». 

Ea«onira-»e de tudo gia .de 
tin.ento na "usa ospociiii em ronpaa 
para meninos, 

R I T A D I R E I T A , 8 - A 
t,Aaiial rua Flotiano Peixoto) 

f>- 1 

C a m b a r á , t?s; S . S o a r e s , 
O sr dr. Evariato d» V -;g.» attes-

ta u effiCRcii» do Peitoral de Cambará 
naa toaaes agndua e «hronicas. (H 

( Bi sul 
I rbydra to -bromhydr, i to 

m l ! 
h a t o - s u l p h a ; . -ehl . i -

a vale 

Enfermidade do peito 
Oa onfermoB dos -.rgSos respira-

tórios devem pr-j.mrrir as medica-
ções, cujos prnrepioa balaamicos e 
çxpedrtra^itefi, sejam de reconhecida e 
«vidente notoriedade, como o Xa-
ripe anti-catharrhal de Cardus Benedi-
ctiii, do pbarma«enti«o Granado, 
medicamento do inconteataval a«-
ção therapentica para o tratamento 
da brmchUe, dr tosse, do catarrho pul-
rumar, irjluenza ou grippe, ete; em to-
dat: a» idade», tomaado-se eomo in-
dica o proíipneto.—Pharmacia e dro. 
paria Granado, tua Pimoiro de 
Siarço. 8... 

V i n l i o C a s s a i h o 
(Noz de kola. quina, «o«a o «alcio 

n a t o . ) j 
Garante a «nra daa febres inter ] 

mittente, sezões, ou moléstias. Dahi j 
os succeBsos obtidos pelo distinetos 
olinicoa desta Capital e dos diveraoa 

OUF AflRl 'Estados que presorovem-uas sempre 
' nnm fali'/ pPQ.iltníln 

DECE A SAL. 

•As.*" 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Doure 
P O R T O 

VAÇAO DE 
SUA FILHA «om a ChimaphyUa Alba 
do dr. Aabia, poderoso n infallivel 
remedio pr-ra a denlição das crian-
ças o approvado pela Junta de Hy-
giene de S. Paulo e do Rio de Ja-
neiro. 

Attesio qne estando minha filha 
Li' inia, do 6 mezes de odade, sef-
frendo de febre, insnmnia e diarrhéa, 
doffrimentos estes qne «ppareceram 
oom o rompimento dos primeiros 
sentes lanoei em bôa hora mão da 
ChimaphyUa Alba do dr. Assis, e no 
segundo dia tive a satisfacçAo de 
vel-a tão melhorada quo já podia 
considerar-se bôa. 

Continuei a dar-lhe esao bom re 
médio o a «ura se fez completa-
mente. 

Sto. Antonio de Jaoutinga, 22 de 
setembro de 1898. 

A N T O N I O M . DA S I L V A L O B E S 

Tabellião do Diatrioto 

com feliz resultado. 
Na ilóse de nma pastilha diaria 

mente ou uma de dons em dous dia» . 
é um preservativo se^ntro do que se ; 
devem seoviroa individuos que ha ' 
bitam ou viajam em zonas jialustres i 

J 

I V " H-

Caixinha 2$500 (6°) 

C a m b a r á S . S o a r e s 

O s.'. dr. Pire» de 
etor do Formulário 

Almeida, I 
Internacional! 

% m m S E M P R E A S i * ? í /jrJjft- • i 

DE WEMfM 
Depositários geraea: 

B A R X T U I j & C O M P . 

m m 

"iÒ-' 

I S V I P K R T A Q Â O D I R E C T R 

A Casa das Petisqueiras 
1 / 2 

( . i é "íO) 

Anemia drançag do estornai, o ' dealara a«onsrilliar «om 
wkivniço, impoien«ia, fraqneza. | «onüança o Peitoral ae 

Ve.nde-»o no largo da Bé, 9 Ba- principal! 
ol Cornp. (*(4 81 -12) iebite e affcoçôec pulmonarcc 

8tt praça dc CRSIIS ' 

O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito da 2a vara commeraial 
da 8. Paulo eto. j 
Faço saber oos que o presente 

editai virem e o seu conhecimento 
lhes interesser que na execUçío hv- j 
potheoaiia movida por JoAo Henri j 
que Christiano Htolley contra Hen-1 

rique Catani e »ua mulher, foram 
a estes penhoradns as seis «asas 
infra desariptas, as qnaes vão ser ' 
lovadaa & praça no dia 28 de nu 
vtml.ro do «orrente anno, ao meio- j 
di», na porta do Fórum, A rua do 

a maii r I Quartel, n. 23, o serfio pelo portei ; 

Cambará,' ro dos auditórios vendida» » qnem 
principalmente nos oasos de bron', mai» der e maior lanoo offcreeer, 
P " 1 — |com a reducção dc 80 por sento 

Rua da E S s t a ç ã o . 17 
I S M A E L D E ! B A «SE C . 

Companhia Fabrica de Tecidos 
D E P I R A C I C A B A 

C A S I M I R A Y P I R A H G A 
O X F O R D P A U L I S T A 

B R i l H P I R A C 9 C A S A 
t Z E P H I R 

P a u l o : 

s e r v e r u i s b 

g a r r a f a d a nm 2 M l 

p r a t o s 
s ? 

a n t i g a raa S 

SO— 10... 

ÚÍ1ÜS 

Justo ás minas do Theatro S. ão:.t 
15 
3—1, 

Deposito em S. 

Rua da Caixa d'Agua, 6 

Eli IRA ASSIM 
A excellent ^ ssima esposa • 

io sr. J . Vaz d'A fc; arai ' 
residente em S. anlo. 
rua dos Gusm C ea, 73. 

Soffreu hor to rivel tosse, j 
Duran e 42 annos III ' 

Foi trat tu fia por ilif tinto» ' 
medico» que fe; fio conseguiram | 
cnral a, nem >-3 ão pouco 

alliv ai a. 
Usou todo t» os especifico» 

annunsiado ^ sem resultado, 
fazendo desan N mar »eu» 

estro fe; osrs parentes 
Ha nm ^ anno—mais ou 

menos 
nm amigo a O onselhon-lhe 

qne Ç) »»n»e 
o Aleat to io e jataliy 

qne enron completamente 

veis s 
CASA THOMET 

La.'y<j C. Bant''. 10 
BÃO P A U L O /• 

V -

- •- -•2 - «sr- " ' .. 
NOVIDADES EM 

fãzéaãas para repostairos, 
tanefas e cortinas. Encar-
rega-se de ornamentação 
de easas. 
30—9 P i » gOB MÜDICOtí 

¥ s a i l 3 a . p r s s o baratissi-
m o , g r a n á o s s r t i m e n t o d e 
ferro e r a v e r b a s , eaatonei-
r a s , tees, c h a p a s pretas e 
g a l v a n i s a d â s ; superior qua-
l i d a d e é a a ç o para mollas 
ile e?mç&s e para íerra-

t a p s ^ a r i ^ s m e & t a ; g r a n d e quantidade 
i d e c o b r e , f o l h a ilandres,zin-
co , e s " a c h o , ete . 

G b j t í c í c s p a r a gaz e agua 
O r a a s t i d & é s d o penden-

tss, a r a n d e l l a s e ostras 
miudezas deste genero; tu-
bas galvanizados o cone-
z53s,caixas, pias para cozi-
n h a , mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
acccsscrios. 

Tudo s » vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
d s n c g s c i o . atá i i 

m \PIfiii\0A,7l—-S. PAULQ 
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PREPARAÇÕES PHARMACEDTICAS 
DE f . PAULO 

G R A N A D O & C O M P 
• e m b r i a g u e i 

H A B I T U A L 
Approvado a aconselhado para o tratamento tom-

pUtn •)»— <tí«ío aolcooliao ou embriagues habitual al 

No domínio publico ostá criinagrado que—a vUU-
u > iiu alcoolismo será uiaia Urde ou mala cedo allos 
taJa de «grava* moleatiaa do syateuia nervoso e d< 
•ofmofto». 

Mio aerá impertinente aqnl doalarar qn« a sclencit 
tem observado serem filhos di> |iara alcoolieos affeoti 
doa de visios doa aeaa progenitorea. 

Kia, |x)ia, plenamente juatitl aila a necessidade de 
aombatur bu> pernicioso v elo com o Iti iiiollo contra a 
•nltríaitui-/, preparado pelo pharroaceuliao Granado. 
0 proapecio que aoompaulia o f r a « o claramente e i 
pilou a maneira de administrai-o, sumprr om jcjnm. 

Vinho Recontituinte 
1 QUINA. CARNE, LACTO-PnOKPIIATO 1)B CAL E 

1'KI'SIN A OLYCERINADA 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

Na preparaç&o dente valioso tonieo o reconstituiu 
te, é empregado u < puríssimo vinho, importado diroc 
tamente do acrcditadoa euntroa prodnctores. 

Aa conbecidaa propriedadeB «medicamentosas da 
daa su1istancias> <]no entraram na excellente formnli 
do Vinho Heronstitiilnle dc (irminiii), o torna preferi' 
•el e indicado om todo» os casos de <debilidade, ani-
mia, ciorosc, lymphatismo, o«;»opbulaP, rachitismo» < 
principalmente nas enfermidades do peito e na «tu 
Lerctiloae pulmonal incipiente». 

O frasco é seguido do directorio para o sen uso 
Tome-se um oalicu antes das refeições. 

i Imbaybina oa Xarope Anti-asthmatico 
São incontestáveis os efleitos deste prodigioso i 

miraculubo medicamento, preparado pelo pliarmaeeu-
tieo Granado, para o truUniento da A8THMA E BRON 
C H I T E A8THMATICA. O sen emprego nas hora. 
mais afllictas do accesso asthmatico garante c«mplet< 
alliviu até o restabelecimento. 

Para os adultos, nma colher de oliá do 2 em ho 
TàB. Creanças, meia colher de «hú trez vezes per dii 

f lu i r de pepsina e lacfa-peptina 
D o p h a p m a c e u t i c o G r a n a d o 

Este medicamento é antes um agradável eordenl, 
muito empregado na «dyspcpsia atônica e anomalim 
d» nutrição». 

Os sens efleites tliernpenticos pura regnlnridadi 
das func(õos digestivas, são alilrmadcs por distineto 
•Únicos que o consideram preferível aos seus similartt 

Tomi.-se um pequeno calix depois das rcftiçõí t 

Pílulas Anti-Anemicas 
Preparadas pelo pharmaceutico Granado, de segur< 

efleito no tratamento da cloroso, lymphatismc, flore: 
brancas, cores pálidas, palpitafões, exeitações nervosas 
e>c. Também são indicadas na irregularidade e falti 
õ - í l - v tangni->« r^rio^fco e no" depanpersmentr 
da <» i i-i o L u t a m a i ÍIuám, uih 4U..1 tu ..e hc 
ra antes do almoço o ou jantar. 

P i l u h s â n í i - h e r p c t i c a s 
do pharmaceutiso Granado, aconsellia laa com grund 
proveito no tratamento das variadas mol. stii.s >Iu pelh 
oomo sejam: «darthro, empingens, oarnas, pruiign», 
et.]. Tome-se do uma a dnus pilulns por dia, com uiu 
pequeno «alice do Licor Tibaina, de Granado. 

Pílulas anti-erysipelatosas 
D o p h a p m a c e u t i c o G r a n a d o 

O valor therapeutioo destas pilulas bastante 00-
nbeciiías e procuradas do publico, ostã consagrada no 
Formulário Theiapeuf iro Internacional do dr. Pires de 
Alme da, paro o tratemento da E l i lHIPELA ou PER-
NAB INCHADAS e ESCAMOSAS. Esta medicação 
faz desappareaer, como por encanto, a tumescencia e 
o rubor do tecido muscular o a febre. Tomcm-se tres 
pílulas durante o dia, pela manhã, ao meio-.fia e á 
noite : fr iodonando se a parte inílammsda com a po-
rnada de Ichtyol de Granado. 

V l i h o T e t r a - P h o i p h a t a d o 
D o p h a r m a o a u f t l o o G p a n a d o 

E' • reunião doe diversoa phoaphatoa, constitui n-
do n u a alimentação mineral do grande valor tbara-
pautico para o organismo q u e necessitar de um trata-
mento tonieo a reaoaatitninta, como na •ahlofo-ana-
mia, lymuhatiamo, ra»hitismo • tubarcnloae unlmnnar». 
o te. O Vlulio-Tctra Phosphatado da Granado, appro-
vado pelo Instituto Hanitario, pelaa cnbstanciaa ali-
menticiaa de qna i composto f preferível para aa paa> 
soaa qne amamentam, porqna em brava obaarvarto o 
daaenvolvimento daa creançaa , como também para o 
equilíbrio daa forças eagottadas por velhice a outrac 
eansaa, tomando aa um caliee antes a depoia daa 1 
feições. 

u Vinho Tetra Phocphatado de Granado t um doa 
dimentoc agradabilissimos e>alatarea para os enfermos 

Lieor Tibaina ou Saliaparailha 
D o p h a p m a c e u t i c o Q p a n a d o 

E' um preparado medieinal qne não prodnr. a me-
nor indicpoaição do oatomago e intest ino; poda sei 
administrado ás creançaa e pessoas dt)bei«. 

A sua therapeutioa, eminentemente ttonica e de 
purante», exeree poderosa acção no organismo a prlns 
aipalmente no «syatema sangüíneo», expellindo toda' 
»s impurezas que determinam uma serie de enfermi' 
.lades, taes como : «dores rheumaticaa, sciaticaa e do es 
tomago, suppressão accidental da menstruaçâo, lenoor 
rhóa, empingons, sarnas, pnstulas, tumores gommosos, 
ulcera«ões da bosca e do larynge, feridas cancerosas, 
iffecçóes da pélle e de origem •yphilica», etc. 

O prospecto que acompanha o frasce oxpliea a do-
•agem e rogimem bygienico. Tres cálices por dia. 

fflagnesia Fluida de Granado 
Está plenamente justificada e roconheoida a evi-

lente acção da MAGNEU1A sobie as moléstias gastro 
intestinaes. 

E', pois, baseado nos princípios de tão salutar a 
le da matéria medica, ha longo tempo in t roduzida con 
• antagom na medicina, qne, animou o phtrmaCjutiof 
Uranado, a preparar, submetter á anolyse chimi» a e «p. 
provação das uuetoridades sanitariaa a 

Magnesia Fluida de flwiado 
um seus ciTcitos e applicaçôes analogaa a de «Murray» 
teonselbada pela sua therapeutica levemente «taxati-
va, aperitiva e estomamachica», para dissipar a «aci 
dez, cructaçáo, nansea, vomito, pertubação gastrica 
jurdialaia. dispepsia, espasmo, nevrose estomacal, irri 
tação dos intestinos», etc., etc. 

Llixir de Cascara Sagrada 
D o p h a a m a c e u t i o o G r a n a d o 

Medicação tônica e eupeptica, cuja acção thera-
peuli.tt muito se recommendu no ttatamento das alToc-
ções «digestivas e nas enfermidades intestinaes, colli-
sa, diarrbáa», etc. 

Tome-se um cálice pela manhã e ontro á noite. 

Pílulas Aníi-Sezonicas 
PREPAKADAS PELO PHARMACEUTICO GRANADO 

Hão especialmente empregadas 110 trdtamento dc 
«febres inlermilteates, maleitas, ou sezões:» molestiai 
comuns nos logares puntanosos e circuiavisinlios de vai-
lados n rios ; sendo da conveniência dos habitanote ues-
sas zon>.f estarem prevenidos com as IMIuIas anti-seze-
nicas para aombater a «infecç&o paiustre», tomando-se 
uma pílula pela manhã, uma ao meio-dia e outra é 
noite, com um pequeno oalix de Agua Erazileira on 
Anti Periódica de Granado. 

Pílulas Anti-Nevralgicas 
PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO GRANADO 

Conforme a indicação do dr . Silva Brandão, para trata 
piento das «dôres nevrálgicos, tremores convulsivos 
palpitoções, inso mnias», e todas as excitaçõeB nervosas. 

Tomem-se t r e » pílulas durante o dia, sendo pen> 
manhã, 00 meio dia e á noite. 

BXOOTTO D« rOlÇAt HO* 

Excessode trabalho 
O Vinho BaeoMÜMnta Qalnlnai 

Pboaphatado BUva Lima. 
Praparado ao l«borator io Chi 

u l a o Pharinaaaatlao Hilva Lima 
m a doa Algibabac, M - l i a h l a . 6 . 

DEPOBITABIOH: 
A O . 

ÜÜASTHMA 
Oppmtàu, Calar reo 

c o u ua . 
« • A M O S CLÉRV 
a oc P Ò I CLÉRV 

Ohlinraju aa mal» alui nn>m|>i«aaa 
M . f» Dr (XB\ M lUnrllw, F r , ^ 

t>m>lM 1B" M Bmu ti UT1M U L Ml> • 

Cllalca rlrunrlen-fatiaria 

J . 0 . M a y e r 
d a 

Flirmndo ria FarMadr de 
Medicina do Bio dr Janeiro 

tem o seu oonaultorio á 
RUA DR. rAI .OÀO, 4 

g a z a o ê t t l e n e 
o mala aaonomtoo a ga ranUdo proaaaao p a r a í u u m l n a ç ò » . d . 

a BalaçOoe da aa t radaa da fa r ro , paio invanoivcl appa ra lho 
b M u d u , bola is , villaa, a ldataa 

" L U G I F E R " 
( P a t e n t e b r a a i l e i r a éo a a o o a h o i p o O . P o m a ) 

H. W. Pritchard & Comp. 
R u ã (te S . Biinto n . 41 A - ( S . P A U L O ) 

Rum S e t e da S . t o m b r o n . 1 5 9 — ( R I O D E J A N E I R O ) 
T ê m a « u b i d a h o n r a de c o n v i d a r a o nspciuvcl tubHco e m u i prinoip«l-

i r e r t e a l odoa q u e h a b i l a r d o o i n t e r i u r l u e t a m c - m d»lfl u t d a d e p a r a o b t e r bôa 
i l l u m i n . ç A o , p a r a vUitarem fcuse o l f lc ina» á r u a de S. H e n t o . n. 41 A, o n d e . 
•lé n du a n c o i . t r a r e f ' a m a i s r ic« EXPOS1VAO da arparelhos para a i v e r a a s 
c p a r t d a d e » , t odo» g a r a n t i d o a , ei o j n t r a r à o t a m b . m p t s s o a l l i a b i t i t a d u p a i a q u a l -
q u e r e spec ie d . inatall^òe.. B , o d i c i d a d . e m p P O Ç O . 

P e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o 

J G p a n d e S t o o k d o C a p b M P o t o d o C a l o i u m 

R u a d e S . B e n t o , n . 41 A 
S . P A U L O 

O A D V O Q A D C 

Villalva 
M u d o u m u e e o p i p t o . 

r i o p a p a a t p a v e e e a d a 

S é , n . I , s o b r a d o . •*»—16 

M l 0001000 

SiiSBADO 8ABBAD0 
f . o o c o n t o s s o o c o n t o s 

Grande e extraordinaria 

I N T E G R A E S I N T E G R A á 8 
• 5 0 0 : 0 0 0 $ 

E X T R A C Ç À O I N F A L L I V E I s 

hrnmk, m 1 9 

# • 

C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 

2 fiimes! 10.403 prêmios! 2i inacs! 10.4^3 prêmios! 
O s b i l h e t e s e s t ã o a ' v e n d a n a A g e n c i a G e p a l , a ' r u a 15 d e N o -

v e m b r o , n . 2 A . 

G R I M O N I & C O E L H O 

S. PAULO 

I 

é 
• 

o 
$ « * 
o 
• 

X A R O P E 

Peitoral calmante 
«SILVA LIMA . 

Fal jnlat i r i ne» votas, faaoMHia, n« 
vralRian e ou» K|ii( , n» i'»iuo i,»,.,, 
cialmente WjuiimiIi' e AihmIvuii, I 
rmiipr é al 'tamente priivrit ino u u i a 
affwçõoii 

1'rar.aradu no Lalxiratorio Cbhaí. I 
ao r u a r m a s e u t i s o de Hilva Lima | 
ru* dos Algibobea, Sít—IJuliu «» 

tiimsrrAUOK 

B A R U E L A C O M P . 

> • • • • • • • • • • • • • • « • H t l I 

Bernardo 
DK i 

Magalhães * 
M E D I C O 

f i a s i d e n i i a : m a dos 
Quayan^zos, lyi « 

Consultorio : m a Di- J 
rai ta , 8 : de 1 ás 3 Loras t 

Nova industria' 

Caixa do correio, 513 
Endereço telegraphku "GRÍfêONfi" 

tstract s fluidos, em fra ccs de 1®0 gramtras. de qualidade n uito superior, rivalisande 
te com os n . t J h o r t s da pr; c e d e n c i i a s e x t r a n g e i r a s e nacionaes, 

iirogas e pio-uctos chimices, impirtados direotamente de reputades frabricantes da Euro-
p , America, ele. 

AgufcS minernes, vasilhames, frascos e garrafas de vidro, balanças, boticas poriatis e outros 
accesorios para phvrmacias e lebcratorios; são offericidos por preços cotados segundo o esta 
do mircado e oum toda a lealdade ccmo sempre procede a 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R . u a P r i m e i r o d . e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

« « t i : 

Um fabr i tan te de piDga do mi-' 
Jho deseja euaostrar eollocaç&o nu. 
ma fazenda qne já tenha nma di* I 
tillação monltdn, ficando a pir.jn | 
de milho mais burata do que a de 
aanna, podendo I M t a f«r. r ( l e sa i 
saoso d e milho de 70 a 80 litros dl | 
pinga. 

Tara informações na m a CcLeial | 
Ozorio, 68 
Ç - 2 Germano Kabilintíiy 

IbEDALHAS ao OüfíC 
nti Erpoi çOes U> ,er,.ie* (ia PARIb 

1S7H-1&HU \ I 
Bord.os, Dlf LOMA DE HONRA ' 1 

na Exooit'Ho tít ISS2 

mm a 
S o í d s t a ' V r a a c r / 

V V. " M. p..w«r ;j-ic' 
catlft dU ^llidwit kwíBs ' 

Sabbado. 19 
A ' s 3 h o r a s 

Sabbado, 19 
A ' s 3 h o r a s 

RIO DE JANEIRO (3) s e z t 

â ' venda esn todas as boas pharmacias e drogarias 
A V I S O . — Ti: dos os produetos são distinguidos com a nossa marca registrada — U m a 

e s t r e l l a e^c meda em oironio com os dizeres— Granado & Como:, rua l . ° d e Março n, 12. 

, t j j n • i . 

í t t i W M ^ i l 
I 
! * 
> 

i 
t 
s 

ttvjvtit úm fcitfUi» 

^ . t r j u l t ; j ! t ü t í í í f M i i t i í l i4 
Ij-jw «2sa íí-SJ; So te'íí 

. »ottriri»»"í<> 'poí" I ) » o r r t ' 
a* Üe Juuliú iü ' ^ 

C O t e í f O ü I G Â O 

f js iüs fefâ u rpsrêás 

Empregi-ti* COEI I mror K? 
rktmMtitt»c Je ^oiíjacr uuateu, 
em t*dvi is no!tl! .iJ Ac ptlle, 3ti 
liueorrhtai oo f.orf brmc&i, uoi 
»offfirt;t f'oi occMíonj. íií» ptlí i<myH'»\A 
do t*nfHi, • ínrla.eiiU cri HiS>r<o«« 

Urau d» lyfhilil 

Vò-to — Kn« ̂ cmctr-n ,nc iíaf ami 
oalkcr itt It thi ftI» cidbl a cotri 
â noite, 3D Jlluids «úa t ^ l 
f em ii ' i . ' » p»ti colhe-
rei dai de peri 31 Upllei * me-
ude pari criui^u 

nosimac — 0« d o e d m n ek-
ettr-« «penai do «litoaoto aeido e gvt-

I daeaao; Urrem aar dos btahoi frios o» 
j aaoiioi, Mfmaãc o esuás da molestie • 

IIMICOS ÜÍPOMITAUIOH 

BAIHJfiL k II 

â 

S A L T O I D E Y T U ' 

Deposito geral de todas as ç[iialida-
des de papel de embrulho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
SÃO PAULO 4», 6" o d. —26—^ 

Ria da Qaitanda, 4—Caixa do correio, 

Vinagre de toileife, 
lliado pola bôa hygiene, como preventivo das molés-
tias parasitárias e eontagiosas. 

Pó d2 arrsz violeta, SS^^S^ÍS 
funebtofl são mais tarde obaervados 

Eiixir (Sesiiifrioio, dc
e
rZ ^Tieo>eyit'8 

faz desappareaer a «aspa, evita 
quóda do cabello 

Encont ra-se á venda n a 
D R O G A r t l A B A R U E L & C . 

R U A DIREITA, 1 fia L A R G O D A 8È, 2 

l Tonieo vegetai, 

>> 

R u a Q i r e í t a , S 
t LiBOn D» N. 'J—S. PjULO 

a tá - 1 i 4 » ti » s dom 

Falta t e eppetite FOBMULA SILVA LIMA 
O Vin^o 'toem sti tuinte de Kola, 

Quiuiunl, Phosphatado, da BUva 

^ 'p repa rado no Laboratorio Cliimi-
ao Pbarmaoentioo do dr. Silv» Li-
^ , , rua dos Algjbebee, 24 Bahia 

D r o f t r l a B t f n e l * 6 . 

\f. i JJA CSili, Z& 
f ' f ^ ^ "f ^ y ''tf ^ ^ ^ 

o i a o a i i - o c r 
DE 

J . A . I D A . M O T T A 
C u r a r a d i c a l m e n t e i e m p i g e m , s a r n a s , ec> 

z e m a s , c o c e i r a e d a r l r o s . 
P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

(DEPOSITO NESTA CAPITAL 3a o 6 ' 

B A R U E L & C O M P . 

SIMPIS1I0 l\STA.\TA\E« 
o u 

P a p e l s i n a p i s a d o 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO 

esa 
E ' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in- í f e 

| ferior áquelle e de efTeito seguro. Vende-se em to las as 
: pharmacias e drogarias. pS; 

sox tas íSjI 

EUTO O E N E A U 
f a r á 03 C a v a l l o s a M u l a s 

40 Annos ae Êxito: 
S E M R 1 V V L 

Os resuluJos pjlrjor.l;-r,.e | 
:ern obl.do nus divers; s AfreeçOes ' 

ô Peito, os Caiarrboa, 
BroDCbitl», l^olcstias d».S 
GueffanM, Opi tiilmla, ele., I 

C o n s e l h o s p r a t i c a s s o b r e a b ô a d i r e c ç ã o 
d e u m a c a s a , p o r V e r a A . C S e s e r . I v o l . e n e . 8 $ . 

V E N D E - S E N A 

GRANDE LIVRARIA PAULISTAs.* 
R u a d e S . B e n t o , 6 5 R u a d è S . B e n t o , 6 5 

H 

0 arame farpada 

: Suppfesaãocn Fogo 
e da Qurd;- c»o Pel lo 
M rtüiire:rií To,(ico t o mIct»ji 

. «ubstitue o 1Vauxfi.eo e cura radieai-
' oi<!itfleapo!]ei[*dias«suianquelruK 
| iwes e animas, ia Torcedurar, 
' Contusões, Tuinoi-os o1 
I Xnub"ç5u» daa p.jrnui. 
Eipüruvào, Soírc-Caimai, k-ra- I aio dio logar 1 -"oucurreuclt: 
quexa e Enitoiçltamento dis t.snuit j — 
^^" '•" ' •• . í™ «""««f MO c u r a fr-1-ir. cm a mio er,i 3 t n l n u . 
owdo do peito Desoo dun t« o irjli-.tnto. | U.H.irm.tarc ,cv..^,ar,nmra.raropillo. 
l ^ ^ 5 e m P a ^ : P b ; ^ 1 G F l N E A U i m , s t . H o n o r é i 2 7 í . e o m l o r l i s a í P h i r m i c i i ! . 

i\s.4ius di m\mn\ lí MitM 
p e l o d r . E s t e l l i t a T a p a j ó z 

J t k 

A verdade- Da aondição sosial da mulher, sol. o ,,. nt <1« vi.-t» in-
tellectual e moral — O crime e os typos «r iminows - D,i . v liie»" r,„' 
tural da espesie humana e dos oyolos máximos de oiviUsanHo-Hoam-
gema politisa amr r ioana -Do typo e da deeadenoiu .u, cyolo du «ivil 
safiSo européa—1 vol. B$. jR 

V e n d e - s e n a G r a n d e L i v r a r i a P a u l i s i a - R u : 
d e S> B e n t o , 6 5 . 

niTin~~i i in iie ,m tutatastex 

, MAKCA CABEÇA DE ÍNDIO » 

o mais forte e o mais barato para cercar| 
Ünicos importadores a 

fláSEiVCLfiVfift & f). 
J p e t x x s b d o C o m m e r c i o , s i 

ia -ei. mwBsaKtosa%*#ssí;.í2asaErr n m n m m u ! 

I 
i o ( m a c míí 

Î AiFtCEL i^jeo&S ÔL C" 
J B L . A N Z A O - C O G N A C (T ^ a n ç t i ) '1 

Etcrlfitorle da Exportaçtio. e,n PARIZ, 15. ms ds Sondy. ' 
[ P«ra entrar em ruiayooa eou, tasaj, urcupando-sa desse' artigo. ^ J 

O magnifleo p a q i l 6 t e p o r t u g n e z 

Maiang 
Esperado e m Santos a 22 do cor-l 

rente; sahü 4 n o . a m 2 9 d o m e f i m , 
mez p a r a 

I ^ i s b ô a 
«om encalas pe io 
Rio de Janeiro , 

B a h i a e> 
S . V i c e n t e 

Esta p i q u e t e tem e sp l end idu i 
oonfortarBrsua^ottaodn «ões r.ara r " 
Bageiroa da 1*, e 3» «las lé P 

pírTúbôâ Paflaagen3 de ;!a ^ 
1 6 0 $ 0 0 o 

Para p a r a g e n s , fre [es~ o mais íflJ 
formações, trata se cr , m 0 8 ^ j a | 

á U G . ™ L E Ü 3 A & COMP. 
ltua du Efla-Vista, ü2.A,e eom o n z a l 
mos em hantos, 6, rna 15 do 

:o, Ü3 

D E G O N S T B Ü G Ç A O E F A B B I C A Ç Ã 9 S E M K Í V A L 
Elegantes , soUd« e apropr iadas p a r a e s t r adas de pouca oonserva^So 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 

C A S A F U C E S 
ao—88 

«MiO 

LIVE SPOOL, l i i w s t t i 

And RiFdrJjaie SleaM 
UIHlUMFÕir ^ liOLT 

d(- P«MSel« ,9 para SOU 
YOBK : BnlToii, ( V , e r ldçc , Gal «lei 
Hevellus e Wordn- ( f t r l I l . 

• Toda eorw 
de» 

rrrürie, i 
Lbrlabn. 

I Toda eom 
M m m 
I. Aatoalo i 

Segmlo a p 
U o wprw 
F Joio Loll 

f Aieatcs 4* 
«Io», M " 

lublleafica: 
| RIO DK i 

lleaeave, r 
I LIMEIRA 

lalor. 
| CAMPO AI 

EST. DE a 
[ 6 . Port 

[ DBSCALTA 
•lte Maehad 
t a t ü i i y -

Lta. rna 4a 
I ABAOO.Vn 

- Estra 
CAMPINA 

! TOLA DE 
da < Entre 

[ FAXINA-
Potel da Enl 
, JAHir B 

J)A BOCAIX 
|rs d'01ivelra 

m o CLAB 
k>E8, MOBlt 
b a t a i i v , Al 

J ) 0 RIO CL 
Í 0 N D E D O 1 
bAííIIARAO, 
>AS, D0U8C 
PABI/OS DO 
Lemeche. 

VII.LA DI 
Bnaventnra d 

•meí '-'os 11 
i. ri» 

500:000$ MALA EEAL w m m u l 

DOS 

imitiS R4MA2ZOTTI 
BE MILÃO 

O AMARO ^ E L a l N A HAMAZZOXTI •„ . 
iavor tem rnc.ocirado no publico, pelas s p ' q . n J L t í n t o 

tes qualidad..», . r e c o m e n d a d o aos q r „ " «««Uen-
« s t o u - B o e ile . ' • « « « digestão. « f f r e m do 

Ev) , .H c „ r , p . | H . sua» qualldodes t ^ n i r . . 
" " -»b<" vt-gela^u, óloaito yêenrn ü 
die»<i* «rntio aj> Htl-o. I^ iauar e mais in-

TOICOL IMPOB.TADORES' 
F. P Ê L O 

Esííido de S. Panlo 
BOMKGOS DEL MUGNAIO 

BÜA SENADOR ÇüEIflOZ II 

Hahirá n o dia 19 J0 «, „ r e n t e p»1 

Bahia, Perwian «buco ' 
N o x ^ t - ^ S ; o r K 
Eate paque te ppopoí aiona aos P» 

«ageiros tódo Cltontai to necesBufl 
e tom a b ^ r j , ; m e à í a e criaJa 
viiigem mais. rápida qn e via IbiDI 

08108031 enienie'à 

c , l S s T b e m * t 8 d e e 1 

Para «ar ? *, t o m Q ^ . e t 0 , 
W. B . M«. •> 

8ua Pr imeiro de l l a r c . . . 

Norton Megawér C"L] 
W A lo DE ,MARÇO, -M 

BioOa/.Miro I 

O 1 

Barometto 
7 horas da 

i 3 hora» da 
t Temperntul » 
Yento pre< 
'"buva em 
Tampo geri 

•ntrevíi 
Conforme ] 

mos hoje a pi 
|que a diverse 
úes politinas 

Lelheiro Andl 
fcespondente 
pi ta i , que nâ 

J Sendo algu 
ItiaV.aUio do 
• nosso eminet 
Isolvomos div! 
• melhor apnc 
I Cabe-nos a 
loonsellieiro í 
I luda honra • 
I esüolhendo 0 
1 para a publl 
| tant 3 trabalh 

Q> 
situa 

D e bom gl 
dade que 6 i 
nhas apre«ia( 
terrogações 
pnblinos neg 

D í gravidl 
finan eira f<5| 
'ere da opi™ 

ô, anifíStada 
tüIL-f seus « 

Por ella 
dade etA í'™ 
dos empito^l 
de 1H7!) e a* 
ferro por f»^ 
possibilidade ] 
de aniortizari 
necessidade j 
nanças sobrm 
rar o creditdl 

Assim 6 q 
gamentos nl 
casião paraj 
/;ão minliaB 
p^olongar-H 
aniíos; e a 
dn iave l foi 
doen t ia em 
nanças do I 
•rédito. i 

Dahi a M 
das alfandei, 
trahir oti ga 
limo exierni 
pagar na ® 
prévio contei 
repruenta " 
,ladt de • 
mesmos, , 
destinada aí 
fdos. 

Tudo 
,latltalas 
por si a» 
mistér «n« 
recor, qua 1 
pressio dl 
nal . 

Al ! nko : 
ver a grari 
financeira , 
oom qna f 
brasileiro i 
Mais qi 
• mão do 


